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“(De guto nosso DA esponiênto) 
rat. os cb À ob 424 
O oiniaerio conta nova interinidade. O 
sor. Marianno de Mattos fera por motivos 
de moleatia, a pasta, Blurta e foi, sabstitai- 
do pelo seu col ega. da | marin 
Nos seis mezes, de sua gerencia, o snr. Mat- 


04. <<]... 


balhós ção duranta'aractual quineena, | 
 Bhr. Frederico de fre do e Albuquerque 


apresentou um projecto, garantindo o juro de 


“6ip."e: sobre o capital de quinhentos. contos | g0Y 


na corte e quatrocentos nas “provincias á com- 
panhia q jue estabeleça fazendas normaes:' e es- 
cholas « ido agricultura. Entrou logo « em discus- | 2 
são. O sor. barão de S, Lonrenço encetou e 
ps pd discussão da resposta 4 falla 
o, Retirado ha muitos annos da po-|! 
ca que! ra pela industria e agricultura, 
o sur. barão (Gonçalves Martins) quiz cha- 
mar à attenção sobre si e conseguiu-o, provo- 
cando à hilaridado. O sowdiscurso não. causou 
T ressão, mas foi ouvido: gostosamento: v'-- )! 
ro Bm segunda discussão teem-se feito: ouvir |. 
algumasidas notabilidades vitalícias;Não teem. 
entretanto grande.i o nto do a us 
a alta. O senado absteni-se de fizer po 
- porgua conta. 
onnisE camara dos. deputados votou-se a reR- 
pa da. coroa. . Não dp | 


o... ea 


ido com Ds io - Lo 
nada BE 


“sacrificando o pensamento ao 


o. EC oposicionista. 


tr 
"9 Defendeu o miistario O snr, Ratisbona. 


ser 3 TER que cólinio c o sor. dire io exi 
as que razões 0' ppa ih 


no oderem 
at q pronunciadas an An E da ca- 


ra 'é conveniencias da situação; No dia 25 
a grande a afluencia nas galerias: O sor. 


vz taviano pediu, porém, o ea pra 
* discussão, a ais psi po dir pd 


tia, — — mm 
For, Oras é Como o ministerio não governa a 
paid não fallou o presidente do conselho. 


Consta, 


bem que devendo, depois d'este, | 
ea a 


anha cada exhalar: Eat) 


rt] cn é mas. 


poncas: Di atadim iza ri a da 
bi tactica aos E pm ari no ii 


Eras a DS das o. do. de 
rro do died eg Preta. A discussão | 
tem. sido Eee eabalmente com grande 
profusão Pç considerações theoricas o práti- 
cas. Tem-se GU uido Ape o sor. Chris- 
tiano O pato batina ao bom | 
| y ess se en en Sd 
tram Si ac des A Ma '0 ne sd E 


mais notavel da discussão Thfere-se 

ento cod Pp niteroi É of to:| 

Pe esta. empreza, esbunjou 0] 
e 


arantido pelo governo' e não pô 
ola “emp stimos eom é 0 seu credi- | contin 


tospara: conclusão, ras,  Entr o 
feet pa de oi E Sa q) 


m Si 
piora tá o ns es à mpi 
ar quan mia E Io 

Tom een hua ip nh eo RO 
tava & questão. camara É. ay 
Ebro repugnancia em salvar a promessa 
do: minisk prisação alguma. | 
Varios.« os prestigiosos, é entre mui- 
tos os snrs. Ottoni e Mártinho do Campos, 
Ci E od prot 
os; 0 6MP 


ezario valeu-so da: ppa 


gra sem 


jar 


= o o rede «tes - 
natá oe. 
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0 sr 4 gen pa é AU aRb* 10 | palacete provincial, apodrecerão 'ainda-as'reli- | até. Amarante. Voltando à, stalagem, “achei! Fr tuas acções misericordiosas | Antonio Joaquim está rico. pc que elle, ba dez annos, “manda para as ga- 
 GAMILL ANCO são ae Lêcm he Bra) mao esta não é a liteira | uma liteira parada, que: cheg: ra maquelo po on-| Disse Bra 8.de8ei, RepAteaRo, nos gajhos da duas casas que rendem, em anno de, colheita zetas. com € esta, assignatura imaginosa : Cons- 
O» s éuih ao t mn ini no oÊs otad | e em "Polocausto do: macadam, é diligencia, | to» Perguntei ao liteireiro se ia € de A eoreo De 4 cepa.. Cd re regular, duzentos, (CRER, afór ra vinho, azei- tante lei or. 
EE a lr ” introda — rcção. pm impiiden ss | á malá-posta, é dó oarril; A liteira sacrificado. | ndeu-me que levava p trão. Co enferanle a o — Essa, apostrophe - — disse elle — ex . te, cas nhas, 6. 5% Cria, poldros , com eg ão has mais que « dizer do Antonio Joa-. 
eta ab ob Pipas, h biz pe] ic sê a liteira dos dous machos pujantese das cin-. liteira com mágoa. e in eja, principa palm alx nte, nuou-to !. «- Vem m tom Bra, caldo de gallinha. . RE que t ten sido, Srta vezes enganado, | e com quim, que eu encontrei em Oy elhinha, Doçod: 
a O) sá so É uma rg Pet óvorl fem oito Cipa estridulas; essa é à que-se | quando a. eguasinha gal loga, que euajustára, a n , Ei ntonio. Abáquim É uma pessoa de quaren-. os q nes t em enganade o Os seus melhores & mi-| B ebemos na estalagem uma agua quente 
| PA rio mm fauces ces do motis- | vai de uma assentada, desfeita á serra-e-enxó gomegoi a espirrar uma tosse mais que muito | ta ta ann nnos,. proprieta rio, “casado, é e residente gos : “cousa que nº mancl [o a do leve a re robo oleosa por fartas malgas, que tinham no fun- 
el Afeta bora! TU uia DOlico, à | para remendos de ignobeis carrinhos'e carro- significativa de pulmosira e moro real. 4 |n'U a do suas ni do da cercanias ação. de: quem m que Ta negoceia em poldros do pintados | us gallos, que pareciam Cor 
liteira desap face Lara iqão | es. Eata é que 6a liteira das minhas sauda- mese cogitação me enFpEa PR o inqui- | d de Bros a. | |inbem gorda Da is pa Ara | palajaçia, & es. | iões. Enguli imos uns pedaços de gallinha, 
pro À ugio | o, tup | (ah aa é lo op made minhas pri- lino da invejada locomotiva, O' so do Jon). pe "Tem um uma. bio ographia serena $ :» “breve, e fuda, entrefanto, a nçon pit ncia a conomica que zombavam do mechanismo, da pi 
Nem aqui atamn e mudem do an ; porque; dos postigos do | 6 bafagem de esperança. no mo ven porfuma- | consoltiva para quec está vezado ds biogra-| da exportação dos bois Jo im liteira. 
lhas! Nem PN obreinho, a de d foi a p a day etiades os primeiros pra- da do paraizo terreal!.. Era o meu amigo dn n-| phias. revezadas é e tempest osas. qua — Asua vida, gasta-se nas feiras, na fisca- | ME a da manhã. e 
sofria do nó é ANG AR ando Jos aa dose Bosques gt serras er empinadas; porque: O ti- tonio Joaquim 1.013. 1907 no prog sao “ Estudou Err bispo. ua santa mãi 80- ação das pico é alguma oca mato É ria] Aqui principiam : as vinte horas. A 
tarrecida dé pavor, ro , ai Tinta per arpão mo agrava as. sim Tu aqui! ? — exclamou ell o da nela nhára. q! a que, por é filho havia d de pôr mitra. As- a na le E praça os ido gricolas, é s ab o ma-|. rita Cars E: x + dy ' 
do mano E ado. vt id ando & toda festiva me interrompia as daestalagem. ni ml US avigtil ARA q A o menino de eu digo a Aphabe Etraleno me ento ca ar pinto A ip pie que mo fa o em as q E Me LE ASP dE 
oa bippageyão. k A am nu O espia bário ejrdo poriemns ostuailas don | nom Hi aqui» etuBlo sos | mandonco estud em Braga, ED ueno foi, | carros aos pequenos ps gonaa ld Ni aid SARA | 
ÀS popaa dia Eta no E toh j rj irrita porque, : finalmente; foi ce Bu tambem aqui n'este orco, n'ente x ves- ETA vontade do pai, Ave de gadorava cleri- | os; engaços ph rue 8 2,9. tam T nem | a — — Ainda fazeê re románces ? — ER 
“galgavaclla,. rap 08 nda gp n'uma liteira, que eu encontrei -d livro, que o tibulo do inferno |. Para onde Vas? srs, aj gos de requiem ; mas a vonts tado e 0 sonho da faz roças, e f fusos, é dh a do com per apr ME u amigo. , e 
esconder-se, Dias o GAmAR 080 pio e ão leitor, é dom tita patients benevolencia, vai fo- | -! — Para .o.Porto, se me. levarem. | mal er prevaleceram E. nbaiiado ma mb mosto | LADA STA E E Rd o Fónca 09% —: inda, . . Bands eterna quê sadebit, 
TaMm-0 Agro ep 1% coso o pad ali , | Thear. from esbabistorind mos 187 ob mento | os — Quem te leva ?, tes cmos avilorros 'Ing am ntonio,. My; AVR to anno de Jatim 3 —lon- arda á uizeram mandal-o ao parlament , or- . ái e pras Infeliz. . PE USA ei 
“acossada pelo ara ane ua did is Ha | poucos anos que eu jornadeava do|  — Esta pulmoeira d de quatro. pés. q - | go espaço que : excedia o tempo marcado no| que, Antonio » Joaquim n tem aptidão para ar a es U- faço romances, 6 expio os peccados “de meus 
veredas p iadiçãs pie ue 4 sómbra do Villa Hi para o Porto, e cheguei, quebradode|  — Temjuizo, homem | Deixa é E] foras « do computo . de: sua mãi para serealisar O [ sonho ara economicos, fala correntemente « ) “so ni- avós, n'este. incessante rodar do penedo ao alto 


solar alcantilado e donesenaiyel ao rodar da corpo e alma, a uma póvoa escondida nos fra- 


“E ahi que a coeva. gr Portugal das cbro- 


nicas se estorce 8 vasqueja no ultimo alento. na subida + da serra, de maneira que na asso- | nhava, a minha. gratidão. a à Antonio. Joagt 
-A terra de D. seo Sao Alvarea As, mada onde CER rodas»,os bofes arque-- Eaatea cabia no peito; «dilatado. pelo j jub pr 
CUNGa Sue gat e! ovo cizim mms à abiv and... pé pindhasm copllaser sil vo obrano) sa 
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XI ANNO Re tr 


o | tas.  Reproduziy so então o “mesmo “que se 


a of guldo a : | 


corra r ob; 


», ) m1s 
ando gs sialicoo ciaonP À 


| tá | oboaiá uszad sÁ-OHIBKLEL dA OIH Amor)» : “ st f'roxd] . TENTHAS 
DA N. n DIBUAiA 1h prds LOM PROPRIETARIOS: E. | 
r ob aspoil 003 0 sofmoenra mos 20) OL cminigtas LR Foi da dé 
1 o ata + Dr Mortes Ro = ” 
es em vos Dea aa 8500 
sro. 604 da sed: 14900 | eilr 98 D+ 
N spa VA parando CD 4 1 di 
É umero a so É: aM . ear 045 a” ' 
sonzerono, Ferraria, do! jxon.* 108. - à eh “SABBADO 2 DE 


adam q grstal: To” 


sh soitil E AO nel at 1) vrereadl 


PETS E oiro 


| visconde da Boa Vista: Este, não podendo '-»Transportado 0 ferido, disso no Rodeio 


| fazer cousa alguma: com "a" deputação de | que, debruçando-se aum postigo para .vomi- 


Pernambuco, fracionada , “como está, expoz tar, cahira do carro. Na corte” declarou que 
e entregou O negocio: ao snr., marquez . de 
Olinda. Consta que o velho estadista se en- 
tenden com o gnr. Zacharias é logo depois o 
ministro é agricultu a fez da votação do 
credito questão ministerial, sendo reforçada | 
p' declaração pelo presidente doiconselho.; Es- 
RE o, tomada sem “accordo” prévio 


“Este-diz que o devedonatirou-se, | uerendo 
fagir ao pagamento e não 'ser. Spa ado na 
Enenitinquel pregára.» saio unos sinshor 

vv 10 infeliz devedor suceurabiu; o credor está 
preso. A authoridade procede a averiguações; 
havia no mesmo carro mais pessoas, que natu- 
ralmente serão interrogadas.»  .. 
| Até hoje nada nos disse a cia Por 
fallar n'esta repartição, é bom dizer que o snr. 
Andrade:Pinto publicou dous oficios relativos | 
ao assalto á-chacara do commendador Mes- 
quita. Só dizem o que todo o mundo sabia. 
Corre que, não sendo muito: lisongeiro para o 
snr. Mesquita o motivo real do assalto, fizera 

ressão no animo do chefe, obrigando-o a fa- 
e callar o denunciante e a processal-o.. 

Eis.a estatistica da corte no mez de fove- 

reiro :— Houve: 20 processos, 'a que respon- 
eram 59 pessoas; sendo 17 nacionaes e 
strangeiros, 1 por crime de: roubo; / 2 por. 

homicídio, -7' por ferimento leve, 4 por injurias 


om as depútações das provincias, "foi "pelo | 
enos desszada, collocando os amigos do go: 
vernon'uma posição t tormentosa: On. votavam 
«| contra 'ou renegavam' opiniões já enuncia- 


“Jobservou na discussão das convenções con- 
- | suláres, Os'ideputados repetiram alto; e bom 
som que discordavátn in individualmente da-0pi- 
nião do govemo, mas tomo éram da sua in- 
timidade é confiança, votavam com elle. O 
erno'6 à supremarazão: - Q ministerio 
venceu por 57 vótos contra” 28, 1d mpi 
hobro o capital de 4.316: 9778000 réis 6, 
15:8485000" annuaes durante 0. “espaço. 
oventa aúnos. Se lhe acommularem; dna alo 
ente O juro de 6 p: é. | montar á cifra enor- 
e de 678.000:0004000' réis, isto é, a renda 
do Brazil durante 13 annos. Cada um dos 58 
intimos do governo-dispoz assim de onze 
mil contos de réis! O snr/Ottôni compro - 
metteu-se à apresentar em terceira discussão 
pm ERA E modificando esteronus; 51.1 
Tem continuado à discussão do orçamento. 
do minibtério da agricultura. Fervem emen- 
das para satisfazer interesses de campanario 
'compromissos tomados ara a eleição: + 
No dia 29 reuniu-se apiemilea geral da 
ie Portugueza' de Beneficencia para 
nhecer as contas da administração 'durânte 
os ultimos quinnermesaso PRA as exami minar fo- 
ram eleitos os snrs. João José dos. Reis, Luiz 
— | Antonio da Silva G imarães e José Coelho 
uzada,. Extrahi os seguintes : apontamentos 
do relatorio: apresen «do pelo. ) snr. visconde de 
onto. Consta o pessoalde 6: 8492 socios. A ul- 
tima directoria augmentou-o com 1:283. O 
patrimonio, apesar de'xe “elevará somma do 
5 4:252000 réis;não dá uma rénda sufficien- 
epara: abrigar a Rs oisdado de qualquer: even- 
ualidade. A ultima directoria augmentou-o 
com 100:4485000 réis; Está empregado da se- 
uinte fórma: hospital 273:1845000 réis, fan- 
os publicos e acções 47:0765000 réis, pre- 
jos 6.10: 000, to, À de nba a juros réis 


sondo 204 dosexo masculino e 114, do femi- 
nino. Houve 47 casamentos. Falleceram 
030, pessóas. - Entraram, no porto 1: 273 es- 
trangeiros e sahiram 899. Na casa de deten: 
ção existiam 252; presos dosmezes anteriores, 
ontraram 365 e;sahiram 279. Na polícia exis; 
iarm-68, foram recolhidos '761, tiveram. des- | à 
0: 779, ficando ainda 50.5, os RE 
No mez de março não se deram alterações 
de vulto; notando-se que entraram A estran- 
geiros e-sabiram: 97440! 2 ano arinico om 
| Em abril responderam a processos 19 pes- 
sons; sendo-1 por estupro, 1 -poroffensas, phi- | s 
sicas, 1 porinjurias, 1 por homicidio, 3. por 
vadiagem, 2 por crime de roubo, .3,por estel- 
lionato e 1 por furtos. Baptisaram-se . 266 
réariças; sendo 127 masculinas -'e 1 BUemini- 
has, Houve; 37 casamentos..e 908. falle- 
cimentos, Entraram 6. estrangeiros | e sahi- 


a o 332, g ir) e a Na, pela fes 


pos de delito. msmod OOMÕE ah) 891 
do O, dr. Martins Guerra expos na praça 
o commercio. amostras. de quatro megetaes, | 
indos das mattas do Rio-Doce, em Minas, 
E abundam : podem ser manufacturados. 
ma, extrabida, do. talo: da palmeira, . é no 
stado natural rija, filamentosa,assemelhando- 
e ao canhamo ;: embeba-se facilmente -em |. 


Voce... 


ataés um, parece-se. com a Já e outro a um 
e Htc porém é 
i tão macio. “como: a seda. Da ã vieram dif | 


Rs 509. Estão “em tratamento 9 cri 


nono. 


ra eronymo da Costa. PR sab do 
lda Do Jon de de S.J eronymo 6: o api dei 
e | zil.não importaria, “aquelas materias, erden- 
| do esses mercados um forte. consumidor,. Fe, 
lizmente ou infelizmente, estão ainda, duran- 
te muitas. dezenas de. APR ao abrigo d o sem 
| melhante ameaça. , .. 

Estreou a nova companhia Iyrica. A. apr. ) 


A directoria aa eis ia os seguintes Izabella; Alba. cantou à « «Traviata». Par a 


legados : otiom at, ais st publico. que conserva ainda, frescas, lembran- 
Den deiros de Geraldo José da las maiores notabilidades, lyricas, . uma 
ir IeHeIo ape pe nto ar | ; 00000 | cor companhia, mesmo. Eta alo; Sent, Q 

dos Santos Mes dês a- 


pos de Eduardo 
quita... cenaamaepe 
Dos, de José Duarte Carneiro... . E 000 be 
"Oo põe-se a direção actual dos, Bnrs. | 
visconde de Souto, Joaquim José Rodrigués | 
Guimarães, Constantino Joaquim de Ae 
dovlemos, Antonio José da Costa 
Manoel Leite Basto, Manoel. José Amoroso| se 
Lima e José Antonio de Lemos. Dão todos as || 
- | melhores , garantias, do patriotismo e bom 
Benso. 
Ha muito a esperar do excellente patriota 
Constantino Lemos, que vai na Benoficencia. 
ontinni as tradições: “do- aê assado-- em | não é inteiramente, destituído de) erecimen km, 
todos os assamp tos Í ue and Fado 06, nome muobpogmestado muito concorri ridas e animadas S) 
guez; no Rio aneiro. - Abe as parti das do. Clob Fluminense. gi as al 
de DSvo ny «Diario do Bio» : STENT A opens o sor, barão de Moreira, fes e iai 
« Vinjavão: Rea ára'o 9 Roâvio, um de- | para & COUSA. 1.4 ii Soto 
di vedos o seu credor de pt ei yo ém |. Falleceu o veador barão da Piraqulra, de 
carro da 3. classe, Dizia 0, d doze vedor que ué ia | antiga, familia Moraes e Souza. Tam berarap E 
| a ue ão ea 6 er que Ap udebi 


to; | nou o subdito portugues Joaquim Francisco 
0! dade: vb voet! ob Iza tin) 
Midis AVE oi? achow-sé o credor só, é 
voltando: a ali do seu amigo, en- 
trou-o dentro de um tunnel, sem as pernas, 
que or tinha destruído. 


>> + 


Nord 4 ais 9| 
«Eranniay € com. mais. vantagem, a 
Não h a novidade nos outros thontros : o| 
Januario es exhi ibin: o 08 «Mise E do 
nado A grario de Souza. Menezes, drama. qu 


E = 100 


polio. Isto acontece na-corto. . ai Cpo ) mo 
ob »remonias s do mea e 
dos Capuchinhos não se pa 

chegando o «Jornal do 


= as o Mas da 


Tee 


javam-lhe com talimpeto,e encavernada tosse, 
que não ha ahi rfonaR triste. ave maia, Giga ) 
mo Quando descay ral guei, na na Qvell hinh ja deyol 


bos 415% 


O Mod A 
jmmercio» a ul 


2 Dat 


io 


aus - amamos + 


pisa com a] liteira de João das Regras e Pedro 
“À Oubein 11 a «soyondã! olíagano vob gloro 
““ Volvidos dóze annos, a liteira de alquilaria 

sorá uma rádi o, nem sequer-perpetuada na 


gravori. Nom canto de alguma cavallariça de ma faça cavalgadura, menos poitrinaria, 


uedos do Marão, chamada Ovelbinha. Oro- liteira. nsvki io dm oLDÊV GS tm hárdo 


é aa Es, canquei epa e 


metro Fo 


fôra atirado fóra ido trem pelo seu credor. , .; 


e 1 por estillegnato; Assignaram termo : de bem! 
iver) 36; -Effeotuaram-se 318 “baptizados , | 


sie dos or dando do ela Ea | premt, tinta, Expoz-se, deste vogetal um 
e eza 4 custa do seu bolso. Apesar de re- | novello de fio, uma transa de, palha; e “ama 
E sonda 2:00058000 réis não. ha | Amostra de papel,ordinario.. A fibra de outra | 
xemploide recusas. O movimento dos « doentes Janta apenas brahquena IRÃ sá ta-|tr 
seguinto : Entraram 1:665. nbirans com | eé é igualmentc te-os au ros ve-, 


qua | fi 


vação, é E) tres no pti 


anno estevo tamb 


as. S 
da Rocha Avintes ,, desapparecendo o pon ai 


ni o garrano ao, proprietario, e procurei quem 


Marão a burra, e 4 sonta-te ahi dentro n'essa | — - foi, a! 


cl, ju me alli trouxora, ganhára pulmoeira. “Quando bem me convenci de que não 0 80-| 


- JULHO DE isg4 


tos e nto ola :: 


mar à a intervenção da authoridade secular 
para prohibir o pulpito aos religiosos. Era um 
meio summario; cessando 8 CARAR, acabavam 
as assuadas. 

Segue n'este paquete para Portugal o 00 u- 
lento e henemerito patriota Jeronimo da Cos- 
ta Jacome, Prestou os mais valiosos serviços 
á Sociedade de Beneficencia. Ainda na ultima 
reunião se comprometteu oficialmente aman- 
dartirar o retrato em corpo inteiro. do Se- 
nhor D; Pedro V-para ornar o salão. O traba- 
lho deve ger executado pelo melhor artista na- 
cional, 

aparato, em este paquete 400: 000 Ib. 
sobre Londres 227 3/s, 27 !/2e 27 5a. Sobre 
Pariz 1,200:000 fr. do 344 à 47, Sobre Fina: je 
burgo 60: 000-m.-b. à 658, Sobre Lisboa e 
Porto regula de 97 a 100. O mercado mone- 
tario está folgado e consta que o juro nos Ban- 
cos descerá a 7.p. c. Houve pouca actividade 
no mercado de; exportação. No de importação 
deg-so um movimento regular, mas, sem gran- 
de alteração nos preços, Estão mais firmes os 
vinhos : ficam em ser 3: :606 meias di 


j .— os a “ ds q 


E ' á sa A e 
Sra ano oliahnoy. 1 Joga 


7 RARA o ef dir 


| COIMBRA: 29 DE JUNHO — (Do nosso 
correspondente) — Teem regressado á niver: 
ti 0 s deputados d'esta localidade, ow aqui 
ag 03, Eid tinham “assento é em cortês, e en- 
bios rh o sor. doutor Cesario, ex-presidente 
da camara dos snrs. deputados, e o-snr; 
tens Ferrão. Tambem chegou o snr. Vicente 
Ferrer Neto Paiva : confirma-se a demissão de 
s. exes'do e cargo de reitor dá Universidade.” 
— Com a chegada de taes personagens, é 
de crer que comecêy “com é actividade os traba- 
lhos preparatorios | po ra as prosimás eleições de 
deputados. | 
“Pelo lltro-alt? a Coimbra ea da 


ne so 


como candidato govername al olte 


ae dous 
sor, doutor Augusto Cesar Barjona dé Fr Eos 
Pela op propos perá candidato 0 aotigodem 
do por aquele cireulo, O nr. conselheiro Jo; 4 
- | Maria de Abreu, ou o anr. doutor Raymundo, 

eo snr. José Maria “ “de Abreu se apresentar 
iso a outro. circulo eleitoral. WARRaE O O 

' Pelo bairro-baixo ouvimos ha dias « que se 

apresentará o snr. conselheiro Secco : agora 
dizem-nos que o snr.-doutor Cesario quer trans- 
ferir a sua candidatura do circulo de Mira para 
um dos circulos de Coimbra, qualquer d'elles 
mais  condigao, da importancia politica que s. 


exo.* adquiriu, pelo facto de ser elevado á pre- 


sidencia da camara dos sors. ep tados. 
— Progridem, com toda a regularidade, 08 


trabalhos. universitarios, ainda à que info ia en- 


te,os actos resentem-se dai irregu lariânde o 


correram os estudos no anno lectivo, quo está a 
dar ] 


pd iai) « H em 4 


“Tem havido RE E mas, assim n mes- 


ferentes; graus de côr natural, S g setanique- mo, não teem; sido poucos 08. RRno quarto an- 
a devidamente, aproveitad as0 Bra. 


mo de direito, perto hontem houve uma repro- 

meiro, à [nie e até no quinto 
o ia m imminente outra 
reprovação:! São de certo para lastimar estes 
BUCcessos, tis podiam de deixar de ter lugar, se 
não fossentelles as dc So DR 
presenciamos gy 


” ve ger pe 


ig a 
ae (A festividade da rainha Santa Tzabel 


da ns 
0 nor- 
E bai mesmo d'essa. apta je 
prazo de ver qui, alguns 0sn nossos ABES 
o que deyéras desejamos. 
Pi 4 procissão do Santisimo de da fregue- 
2ia de Ss Bart ado Taba assim como a res- 
tambem, foram / effectua- 
ent 


Ca primo na Manoel -D 
ATE Barmen E pcs e sd dE 
-| corrente, ás 10 horas e n meja da monte: pa-| 
re cera ren 
qua eo teve 

vid A, 0 8 ertei-lhe,a mão, exclamando: 
Apr ara a io e pará inbelo dá io 
doa uim, salvas 


A EESTI 


los pr metais nd a 


Annuncios 6 correspondencias, inha as 


érias, é mamorou-se de uma Í filha 
| unica de abastados lavradores. . A conta d'is- 
to, correu grandes. tormentas o 0) coração de 
uim| Antonio Joaquim, umas em casa com a mãi, 
outras fóra do.s SAM, com VA Fiel ao ao 


BORIA ++ O| d eino DODp q 


ncios de ue de: navio, cad um se 


... 
e” 


oqeá sobetoumi o siGêl ol 


rece que a morte foi occasionada por um aneu- 
risma. Instituiu seus herdeiros tres. dos seus 
collegas, conegos da Sé de Coimbra, 08 SNIS, 
Miguel Ribeiro, Dias, e Fragoso: os “dous 
primeiros. falleceram posteriormente á feitu- 
ra do testamento e existe só o ultimo dos 
erdeiros anstituidos. O snr. conego tinha | 
oprighom aos. gra não deixou legado al- 
gum. 
— Ko) sur. Prancisdo da Silva Ração 


4 ps 


vez as suas ps n 'esta dp para: se reali- 
sar uma récita a beneficio da sympathica é actriz 
Emilia Adelaide Silva, « em que subirá á scena 
o drama em, 3 actos & Aristocracia. é dinheiro» 
e a comedia em um acto «Emilia Travessa». 
O publico conimbricense de certo dará por esta 
occasião mais uma PER de: apreço á distincta | 
actriz. 

—4A, bibliotheca da Universidade foi tre- 
—qemtad no mez de maio ultimo por 1:890 
“leitores, a ue ponpiltaraia 7:435 obras; 08 vi- 
sitantos Pra, à 52, entre elles muitos E ie 
geiros. 
ante “Nota-se em Olimpia a falta de photo- 

raphias dos seus. principaes monumentos e 
qr paizagen ns encantadoras | que a circumdam. 

Se 08, On obipraphio é aqui, estabelecidos se de- 
dicassem a estes trabalhos, pastor ABA O t- 
rariam d elles um resultado lucrativo. . 

— Teem já os fundos publicos muitos. pos- 
suidores « em “Coimbra: OB juros do F resente 
semest ' «B, Pagar no “Cofre Pg ral, d'este 
district 18500 elevam-se & eva A uântia de réis 

2: 41 j JS 
j A — Pareco q que o «Commercio de Colar 
suspendeu a a sua publicação, segundo se depre- 
hende de um avião p A rd ná folha de hon- 

451 

ema, | mos votos p con tiny Uação do jor- 
nal 6 pela, regularis da e finá ânças. Se 
te PD jnasse : agora à 5 Eestaida) seria isso 


motivo” de sérios a 6 Pepié rente, é 


não 8 esgostos, co m E redito, 
q 8 Dr rr: 
porque ouvimos quê so E de em ga to- 
dos os sophismas F ara cada. um tirar d eBi a 
responsabilidade c; collectiva do jornal "outro 
o conceito que nos merecem os dp iai que 
tornaram a seu cargo ale consoli idação dag quelle 
| oii 


jornal. y 
ER 


- 
. 


coprast) 4 Pomora To « 


“NOTICIA + did l 
nda j | AL r tom 
ar 


3 re 
publica : a seguinte de dec ração 0: A ii 
| «Lêsen "uma “Gortespondencia do jornal 
O) [PRA do Porto», em referência s aos 
caminhos de ferro do norte e de leste, o se- 
guinte : EUR 
“e Falla-so em a coi mpanhia s ger dispensada 
« de construir a onte gobre o Douro como 
« estava contractado. gastos rm, roda 
“Estamos s authorisados p ara declarar 
semelhante boato é Ribira duto End 
fundamento. O governo : não” dispensa GB 
panhia Agua é do fiel preto dos con- 
tracto BRRDV o + 
o Or nosso  estimavel correspondente de Lis- 
; | boa não foz mais do que referir 1 um boato, | que 
so espalhára em Lisboa, sendo ello 0, pio 
a declarar que não sabia ue visos de verda- 
de tinha esse Boato, “Fol amo que / o nosso 
correspondente 0 tivesse ido porque as- 
sim deu lugar à declaração c cathegorica « da fo- 
- | lha official, que veio donas quaesquer du- 
- | vidas é e certi car-nos de queo roverno estava 
na firme resolução de fazer cumprir religiosa- 
mente as obrigaçios contrabifay: ago pepi 
- Vinte horas de lite elra.— Come- 
| ga mood como fer tai a publicação, 
m folhetim, do novó1 romanca a festejado 
E La dtoE, o sor. Camillo Castellc 0 Brant * pj 
- Intitula-se este romance «Vinte horas de 
liteira» R não «Vinte horas. de leitura », COMO 
or erro typographico so lê na “noticia em 
que annunciamos é promettemos a publicação. 
Nova Companhia Utilidade ri 
blica, Ey direcç o da Noy a Companhi Uti-|p 
lidade Publica vai vai fazer a nova emissão de 
5:000 acções de 1004000 réis ou 500 contos 
complementares « do pri eiro fundo + social. 
““Asnovas acções são emittidas com 104000 
réis de premio por cada a O seu p paga | 


ménto será Peas À duas pe prestações die 


um â asi Er: 
sm om! Ap cada TO 'p o dr da Pe á pri e 
mid EE | 


o 
pre bo da O :* RMB arm nto d Fim V 


4 EJA 


diante se dirá ; masa final, casou, “e depois 


antas da pan menina a mitr iscopal, 
a o a ra e 


nhas, e 08 machos hão -do pesar na balança. A não prada di que a mitra 


A e 


o 
“e. 
º 


“4. 


M 


(de 'aneiro, em 


bo é  Fallecimento. - 


vel do. entendimento. popul ar. O meu amigo 
regeitou, a candidatura, porque 6  Sgoista d do |. 
se bem-estar, e diz que nunca foi escoucea- 
do dos poldros rebellões que amansou : fortu- |o 
na que lhe Pora Pe parte equiva, no PR ão dos potros pela fibra atuchada e nedigz, do 


To 914 sas! “PREÇO DOS! “ANNUNCIOS, e, à ATAOA 4 A 41151 


cre 40 bia 
Maço E Udo EM 146 


erTS . 


a prestação terá lugar de 13 a 30 de setem- 


bro e o da segunda de 15 a 31 de dezembro 
do corrente anno. 

Para esta emissão são preferidos 08 accio— 
nistas na proporção de um terço das suas an- 
tigas acções. 

No lugar competente vai publicado o res- 
pectivo annuncio para a nova emissão. 

Dividendos. — O Banco União vai 
começar a fazer 0 dividendo do 1.º semestre, 
por conta dos lucros do corrente anno. Este 
dividendo é de 4 por cento ou 4000 réis por 
, facção, e o seu pagamento principia na proxi- 
À di segunda-feira, 

| Banco Commercial tambem começa 
na pr oxima quarta-feira a effectuar o dividen- 
. [do do 1.º semestre, por conta dos lucros do 
corrente anno, na rasão de 3 porcento ou 
64000 réis por acção. 

administração da Caixa Fikal do Ban- 
co de Portugal começou hontem a effectuar o 
pagamento do dividendo do 1.º semestre do 
corrente anno, que é de 2 p.c. ou 108000 
réis por titulo de 5 acções. . 

“Companhia Banhos de Vizella. 
— — Continúa aberta no escriptorio da Compa- 
alia des seguros Bonança a subscripção de ac- 
ções para à projectada companhia, que se pro- 

de realisar os meato necessarios nas 
Caldas de Vizela. . | 

A subscripção vai crescida, e por certo es- 
taria já completa sonão fora o artigo 4.º das 
bases para o estatuto, que n'este jornal se pu- 
blicaram,e pelo qual não podem os aubscripto- 
res fazer traspasse das acções se não depois de 
completarem o pagamento total. . 

Não obstante, acreditamos « que a subscri- 
pção será brevemente preenchida, porque a 
empreza é de grande utilidade e credito para 
o paiz, é tambem d'intereste para 08 accionis- 
tas. 

Hospital de Santo Antonio. — 
No hospital de Santo Antonio existiam na 
semana finda em 22 de junho, 394 enfermos 
— entraram desde 23 a 29 do dito mez 126 

—total 520. , 1. 

“Durante o mesmo tempo falleceram 11 
-— sabiram curados. SB —e e ficaram existin- 
do no dito dia 423. ne 

Na enfermaria da cadeia existiam 6 — en- 
traram 3 — sahiram. curados O — e ficaram 
existindo 4. 

Santa Casa da Misericordia. — 
Estão em exposição no pateo da Misericordia, 
(como é costume nos dias 1, 2, e 3 de julho de 
todos os annos, os retratos dos bemfeitores 
d'aquella Santa Casa. 


Este anno appareceram pela primeira vez 6 


novos retratos que são os de: 

Domingos Ribeiro Guimarães, falecido, 
em 17 de da de 1863. pra 
Gera do . : ; ur 


* José Ferna fais o da: Silva, falido e en 17 
de agosto de 1 63. | E esmeçá AL dd ia 
NT “Anna Rosa Candida, fallecida em 6 de 


janeiro d 1863. à TavidO «RO 


“Antonio José Ferreira Villaça, fllcido 
em 21 de fevereiro de 1863. 


"O, do sor. “José Fernandes Cardoso, que | 
“16, no Rio de Janeiro, 0 correspondente da me- 


za da Santa Casa da Misericordia do Porto. 
Patriotismo e 1 -— 
Os enrs. Soares' Irmão, commerci ntes d'es- 
ta praça e donos da galera «Nova Fama», 
que tem annunciada para 0 dia 3 do dorrente 
a sua sahida para O Rio de Janciro, offerece- 
ram o seu navio) da transporte gratuito das 
prendas destinadas ao leilão, que no dia 28 
de setembro. proximo futuro deve fazer-se no 
Rio de Janeiro, € em benefício do Hospital da 
Sociedade Portugueza de Beneficencia a 
quelta | lc dor PÓS O ig aço 4 A 
O mr. José Bento Ramos Pereira, inicia- 
dor de tão patriotico | e humanitario pensamen- 


to, que viu coroado de excelentes resultados, 
aproveitou o generoso offerecimento dos snrs. 


Soares & Irmão, e embarcou hontem, na ga- 
lera «Nova Fama», 14 volumes com as pren- 
das recebidas de Vianna, Braga, Guimarães, 
Valença é Caminha. 
“Om snrs Sa & Irmão “deram por este 
modo eloquente testemunho dos seus sentimen- 
tos de patriotismo e humanidade. | | 
— Falleceu ante-hon- 
tem m: a aótriz Maria Jesuina, “que nos tem- 
os em que a «Fidalga na côrte de Napo- 
leão» e a «(Graça de Deus» deliciavam os 
admiradores da antiga eschola dramatica, foi 
uma das actrizes favoritas do publico fre- 
quentador do theatro nacional. 
“rg: papel d da «Fidalga na do do dire 
leão» foi sos 


“Começou em 
se LE 00%, ODMEMOlGiS 1 01 


vos iocotado am trad La a 


mento com os outros. Nomearam-no outras 
cousas da vernança, 6 todas declinou sobre 
e ar: 

quem as quiz, , reservando | mi sia gloria de 


2 | escanhoar com lamina afiada de « epigrammas 


os queixos. das authoridades , n'uns artigos, 


do monte, é resvalar é com elle ao fundo. 
— Estás magro, homem !-—obseryou elle, 
apalpando- -me O pescoço, provavelmente com 
to magistral de quem ajuizava da nutri- 


a mw rt 44 + eberm a | r é E 


DE AO ada 


matica, e veio para o Porto em 1837, e n'es- 1864, mais velho era o rei do 
ta cidade ficou desde então. = y Acujaelovação o throno dats va de 1816. 
Fez a sua estreia no Porto quando-com] - Este soberano contava 88 annos de idade. 


M. Ratel foi á scena no theatro de 3. João) -. Só dous soberanos, rein: de 1881: 
«O Macaco da terra firme». À actriz” Maria são o rei dos belgas, que eo Nos co 


Jesuina era natural de Bragança e tinha sido | imperador do Brazil, que tem 39, 
educada em um convento. À rainha Izabel II de Hespanha subiu ao 


Em consequencia dos aturados padeci-1 throno de3 annos de idade, em 1833; a rain ha | jado á frente dos seculos, arrancadas á soidão 
mentos, estava retirada da scena e recebia | Victoriaem 1837, de 18 annos; o Papa Pio | peloimaginar do sabiol. 


ultimamente soccorros do Monte-Pio Dra-| IX, que conta hoje 72 annos, em 1846, 
matico, que tambem lhe fez o funeral hon- Onze soberanos datam da epocha agitada 
tem/á noite na igreja de Santo Ildefonso. Ide 1848a 1861: oimperador da Austria, de 


A finada actriz ainda não contava 501 1848; Victor Manoel e o rei dos Paizes-Bai-|. 


annos. xos (Hollanda), de 1849; o rei de Hanovre, 
"Aos contribuintes. — As declara- | de 1851; o imperador Napoleão III, de 1852; 
ções-que os contribuintes devem dar para 0 Jo rei de Saxonia, de 1854; o imperador Ale- 
lançamento da contribuição industrial do pre- | xandre TI, de 1855; o rei da Suecia, de 1859; 
sente anno, são recebidas nas repartições de | o rei da Prussia, o rei de Portugal e o sultão, 
fazenda dos tres bairros d'esta cidade até ao | de 1861. | de ARO pe dE Aee 
dia 15 do corrente mez de julho. “À inauguração dos outros quatro sobera- 
Reunião eleitoral. —Dizo «Nacio-| nos é de data muito recente. O rei da Grecia, 
nal» que ante-hontem  noute houve uma reu- | de 6 de junho de 1863; o rei Christiano IX da 
nião de eleitores, fabricantes, artistas e nego- | Dinamarca, de 16 de novembro de 1863; o 
ciantes da freguezia do Bomfim, que decidi- | rei Luiz II de Baviera, de 10 de março de 
ram apoiar a candidatura do snr. visconde de | 1864; e o imperador do Mexico, de 10 de 
Lagoaça, no circulo de Santo Ildefonso. [abril ultimo. Ar | ! 
Para este fim, segundo diz aquelle nosso] | Necrologlo.—Falleceu no dia 14, em 
collega, foi eleita uma commissão central da | Pariz, o goneral Henrique Dembinski, antigo 
freguezia. | RE e. commandante em chefe do exercito polaco em 
Desastre. —Hontem de tarde, indo em garc 


lo, à 1831 e do exercito hungaro em 1849, | | 
um carro, pela rua de Cedofeita, o snr.Josét Tinha nascido no palatinado de Cracovia 
Justino Alpoim, os cavallos desenfrearam e | a 16 de janeiro de 1791 tg 
largaram à desfilada. ck "| Era filho de Ignacio 

O snr. Alpoim, vendo o perigo que corria, | da Dieta polaca. Ra Ned) 
saltou fóra do carro, porém ficou tão maltra-| . Estive dous annosem Vienna na eschola 
ctado na queda, que foi mister leval-o n'uma | dos engenheiros, e, recusando o posto de ofi— 
maca parasua casa. [cial no exercito auátriaco, alistou-se em 1809, 

Os cavallos esbarraram e o carro quebrou, | como simples soldado, no exercito nacional do 
ficando o cocheiro ferido. E La gran-ducado de Varsovia. . se 

Jardim de S. Lazaro. — Hontem à|  Fezcom osfrancezes a campanha de 1 
noute continuou-se,no Jardim de S. Lazaro, o | e foi nomeado capitão 
leilão de prendas, em beneficio do Asylo de | po de batalha de Sinolensk. 
Mendicidade, tocando no bosque, proximo| . “Depois da quéda do império, 


Dembinski , deputado 


o 


812 


voltou para 


áquelle em que se faz o leilão, a banda de |-a Polonia e retirou-se ás suasterras. |  Onpsios»x Nossa Saxnoxa Da Graça—Festivi. | não comprometter prematuramente as nossas 
musica de infanteria n.º 18. io À | Na revolução de 1830, tomou, € mo com- dade dE e bia amp sed Eee forças. Md polnvgamo Sh tulá doidi 
À concorrencia não foi grande, | , mandante de uma brigada de cavalleria, uma Ros do tardo o révi ToS Manoêl Roc Do De * O «Star» felicita a Inglaterra pela sua po- | 
O leilão continua e termina amanhã de tar- À parta importante na batalha de Kullew. a da capella do sur, Canedo. litica do par à BOTS 
ando ps É o Foj O «Morning Pont» diz que a Inglaterra: 


de e 4 noute, tocando a musica de infanteria 
n.º 18, as seguintes | 
A tarde: 


“Recusando passar ao territorio . prussiano 
DS DG TO STRUTS VVUITA, TES t+ mil aw 
com o general Gielgud, voltou a Varsovia com 
“| toda a sua divisão,atravessando todas as linhas 


“| dos russos, e foi recebido na capital com trans: 


peças : 


1.º PARTE 
1.* Passo ordinariofrancez. 


2.º Aria de soprano da opera «Favorita — 


portes de enthusiasmo. 


- A Dieta declarou que Dembinski e os seus 


Donizót. a nie tuas LS "| companheiros tinham bem merecido da patria. 
3.º Symphonia da opera-comica aGiraldas— | Foi logo chamado ao commando em che- 
Adam. " | fes porém tentando assumir a dictadura, per- 
4.º 'Tanda de walsas— Strayss. TM deu a sua popularidade. ; Emi 


, BSPABTE | Depois que Varsoviase rendeu, o general 
5.* Preludio de introducção e cavatina no Dembinski refugiou-se na Prussia e foi de lá 
1.º acto da opera «Marco Visconti» — | para a França, onde publicou as suas «Memo- 


. 
“ 


e 


Petrella. COV frá rias sobre a campanha de Lithuania». 

6.º Polka-mazurka extrahida da opera «Mar-| Foi depois para o Egypto e esteve algum 
tha»—Flotow. tempo ao serviço de Mehemet-Ali. 

7a Polka ingleza—Salvini, | Em 1835 voltou & França, que deixou em 
A! noute : | consequencia da revolução de fevereiro de 


» 1? PARTE + | 1848, passando á Hungria, onde poz a sua es- 
1.º Marcha prave-—Fernandes. reu Pe eU alada 
2.* Sympaonia original-—Fernandes. ", Recebeu de Kossuth o commando em che- 
d.* Tancia de walsas extrahidas da . opera | fe do exercito hungaro, mas não pôde obter a 

craviata»-—Verdi. “| obediencia de Georgey, pelo que perdeu (de 26 
4.º Scena e côro e aria de tenor da opera | a 28 de fevereiro de 1849) a batalha de Ka- 


«Duo Foscari»— Verdi. Ipolna. | 
: A PARTE a cabrio a iAM - Passou depois o commando a Vatter,. que 
9.* Polka-mazurka «Flora dos Alpes» —Sal- | o entregou a Georgey. 


vini A as - 
: 5 e bem IM aesti tals 
6.º Pot-pourri extrahido da opera «Martha» 
7.º Polka-—Venise E  reti Szogedin, ond 
"PNBOLERo MORRO. pe) is cen roshi ue repicada, Dara mzegedin, ri rd MR 
8.º Boas Razões «Valtz» — D. Cardozo.  .| lucionario se re TSE RR pe Md 
9.º Duetto do tenor e baritono da opera «Ves-| Vencido em Szareg, a5 de agosto, reto- 
. ja au + "37, - = : (os V=8 Est É E A 
peras Sicilianas»— Verdi. 
Re P EE ma. At DA v SA tg JM tg SPT ” SET É Gini 
Fuga de presos. —Na noute de ante- | quando teve de cedero commando ao general 
hontem para hontem, segundo diz o. «Braca- Dem, SR a quim ab ora | disondálmo 
rense» fugiram das cadeias do Castello de Bra- A capitulação de Georgey obrigou- oa 
ga, alguns presos de consideração. | fugir para o territorio turco com todos os prin- 
Diz o citado jornal que hontem de manhã | cipaes chefes da revolução. | es 


. O 41 | ERAM raro ab » 
ainda estava pendente das ameias do Castello Fez com que o embaixador da França em 


| [ t o “ JA: Í «do Fa [Ida to é t+. o 
uma corda sobre a capella da senhora da Ab- | Schumla o reclamasse como francez naturali- 


| | FA sado e voltou a Pariz. onde, desde 1850 se oc- 
Bomba a vapor. — (Do «Jornal do | cupava a escrever as suas memorias sobre a 
Commercio» de Lisboa:) — Hontem, pelas [0 guerrada Hungria. ss 
horas da manhã, teve lugar no atterroda Boa | Conversão. — Diz uma carta de Pariz 
Vista, e junto ao Pejo, à experiencia da nova | que a princeza Anna Murat, ultimamente con- 
bomba a vapor, que a camara de Lisboa man- | vertida ao catholicismo, commungou pela pri- 
dou yir de Inglaterra, para o serviço da repar- | meira vez no dia 19, na capella do palacio de 
tição dos incendios, Assistiu a vereação, o ins- Fontaineb eau, ne qo A be 
preto do ncanin, algunas pessoa que | . Um homicim Ineansavel, — Fal 
se ajuntaram, ficando todos satisfeitissimos, ceu em Java calo viajante e naturalist 
pelo bom resultado da machina, que trabalhou J unghubn, muito conhecido p elos seus | traba » 
ora com uma, ora com duas mangueiras, com | lhos curiosos e consideraveis sobre a botanica, 
diferentes jactos, segundo as dimensões das os. fosseis e ethn É graphia. As veados la 
agulhetas que se applicavam, elevando a agua | sua existencia não abrandaram nunca 9.seu 
áalturade 40 a 45 metros. ri Sede can k co ” w ak Bi. ;BO 
A construcção da machina é bellissima, o| - Sendo medica no nos 
seu feitio elegante, e póde ser transportada por consequencia de um dúel 
cavalos, ou por homens, À an erre ho ais 


badia por onde os presos se eradiram: úai 


gafe eo irnd AM As ter , 
to p 4 ne Es 4 spa 
E Mg ue, condemnadio 20 
Pri Evadiu-se preeádog guns 


. , idas ms PT 


' Depois da experiencia da parto mechanica, mezes, e foi, depois medi na legião estran- 
foi ensaiada uma corrida, subindo a calçada geira de Argel e mais tarde ao serviço 


dos Paulistas e descendo pelo Chiado, Rocio, da Hollanda nas ilhas da. onda, recolhendo 
uma multidão de 


Terreiro do Paço e rua do Arsenal, até 4 Abe- n'estas diversas situações ma m 

garia, não se empregando na. conducção mais | observações que consigodu em numerosas 

de 14 homens,que a tiraram sem « custo na subi- obras. ENTE bra E vd a 

da. Para as descidas tem um calço que trava | - Tinhaapenas 52annos de idado. bp 

as rodas trazeiras. co | A soldão, — Ha uma cousa entre 
Registramos com prazer este melhoramen- | tão mysteriosa como o mar, tão sublime como o 

to que a actual vereação municipal de Lisboa recordar de perdida felicidade, tão magestos: 

introduziu, e damos parabens ao snr. vereador | é sevora como q selvagem silencio dos ermos. 
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dos incendios por ter conseguido este bom. re- 


E'asoidão. , 
- . eles jo Pa Tão 4 Basa abas soy stimesa eb mi 
sultado, devidosem duvida á iniciativa que A soidão é a companheira dos sepulcros, a 
“isto tomou E Aid PEN Aa doi f ;3 g nou (4 SAT do sile UA 50 DITÊM 
TEINSO SPIMOU. av ines stodinindo esp creo | A! E dg 2 Ati 
Os soberanos reinantes. — Se-| .. A 8 idão récolhet as morosas lagrimas da 
= as e: E o E) 7 E 2; T : s 


gundo o « Annuario Diplomatico», dos 21 so- | Virgem Maria junto á cruz do Redemptor. * 
beranos (imperadores é reis) reinantes em| Ella falla pela linguagem das folhas que ca- 


pescoço — Deixa-to d'esso modo vivente, se 


“4 E 


— Espanta-te; 


Jesus. Porque não has-de tu aproveitar a ima- | segui desacreditar-te! Assim « 
ginativa em cousas uteis ? Inventa um arado, | ce teu, tt aco tea GU O 

e à paciencia, até que o livro che- 
de ap ay m pa dé 


: gerido ler; e, no dutro 


A = 7. E 
sj do War smberg, | hem, 


por Napoleão I no cam- | 


" Sendonovamente chamado ao commando | 
em chefe em 2 de julho de 1849, dirigiu a | 


' | Pinto de Soúia, 
-| mou vantagem e aproximava-se de Timeswar, | 


re viajante e naturalista |. 


â 
do salgueiro « 16 se debruça sobre a lousa . STOCKHOLMO 26. — Co 
de uma sepoltura, doinsecto que rasteja-silen-/ boato de ter mandado o ] 
cioso naraiz da montanha e da noute, que é ai nam: uma, carta, propondo-lhe 


scandinava 6a fusão das duas monarchias, 
Essabarta snppost “foi des ntida E E 
nota do ministerio. À Suecia continúa a obrar 
com nobre desinteresse no conflicto da Dina- 
marca com as potencias allemães, 


mãi dos;amores es, Pe 
À am 6a alma da meditação e o verda- 

deiro asylo dos que choram longe do mundo. 
Quantas creações grandiosas se teem arro- 


—— ———————— 


que o governo annunciará hoje ao parlamen- 
to que a sua politica é abster-se da guerra; 
sem embargo, o governo admitte que poderia 
crear-se uma situação que obrigasse a tomar 
esta Feludds porque muito importa á Euro- 
pa e á Inglatera a existencia da monarchia 
dinamarqueza. E' preciso que a guerra se li- 
mite à posse da parte continental da Dina- 
| oa6ã- 522%) piso au 0 corel aaquadob gor 
- Não ha razão suficiente para que'a Ingla- 
terra abandone a politica seguida até hoje. 
“O «Times» acrescenta que a opposição 
prepara um grande ataque contra o governo, 
que poderia annunciar esta noute a sua in- 
tenção de desmoronar o gabinete; mas' que 


Ha alguma cousa mais phantfastica é mais 
solemne do que um cemiterio ? E o cemiterio 
éo berço da soidão. pera = 
Quem dirá que não é deleitosa a soidão dos 
bosques ? ts br des, 

"Haverá porventura alguma cousa que mais 
commova a alma do que a soidão dos mares ? 

À goidão é uma cousa invisivel que nos ex- 


» Lad Web é 


tasia onde quer que ge apresenta. Ep 
—  Eoporto das Virgens do Senhor que voam 
a fechar a carreira dos seus dias na soidão de 
um Bláustro, 2 + 44 290047 Mo dous, 
— E a generosa amiga dos que sofirem e o 
mysterioso livro em que se estuda a meditação. 
 Passagelros.—O vapor «Maria Pia» 
entrado hontem, vindo deLisboa,conduziua seu 
bordo 67 passageiros, entre elles os seguintes: 
"Joaquim Henrique de Oliveira, Manoel | conservador, e a moção será communicada 
Carvalho Barros Coutinho, Ignacio Antunes | ámanhã. o 207 nba ojod dIA, 
“Amador, Manoel José de Almeida, D. Maria| - A discussão começará na segunda-feira e 
do Carmo Ferreira Falcão, Custodio José Mar- | durará até ao meado da proxima semana. 
ques de Carvalho, Antonio Caetano Roque,| O «Daily News» defende a politica do go- 
José dos Santos Magalhães, Joaquim N. de o dim 
Pinho, Manoel Bernardino[Martins, João Al-| 
ves Pinheiro, Emygdio Pereira Martins, Abi- 
lio Germano Alves Pimenta, Manoel Samuel 
Oliveira & Silva, João José da Costa Lima, 
Manoel Joaquim de Oliveira, Francisco Au- 
'gusto Soares, Manoel José Alves da Silva, Jo- 
sé Antonio do Carvalho. | 


nhã haverá uma grande reunião do partido 


11 A 


h : 


verno. * | emp | 
O «Pays» está indeciso entre a paz o a 
guerra. = He 
O partido tory quer a guerra para entor- 
r as reformas interiores. : Br ds 
* O «Morning-Herald» insiste na necessi- 
dade de demissão do actual ministerio. - 
O «Daily News»' diz que a Austria, Prus- 
|sia e Russia fizeram umá convenção para a 
mutua parantia dos seus territorios, e que a: 
Santa Aliança está restabelecida: 
+" Devemos, pois, estar em observação , e 


- — Noticiario religioso 
DOMINGO à DE JULHO | 


Pasta: ão Fojo)—Festividade ao Senhor 
da Boa Vista 'e benção da capella, havendo missa 
solemne e sermão, css, 
o Vautapazas—Festividade, ao Senhor dos A fli- 
ctos havendo hoje & no ute fogo de artifício e musica, 
sermão, e detarde procis- 


já não póde sustentar uma posição neutral. 

Devemos, diz este jornal, obrar para recon- 

quistar o lugar que nos compete entre as na- 
am, Uuad!; E Qt Out 


'eamanhã missa solemne e 
são e música. F bt 


. 
," - sa Es 


Palmerston quer ajudar a Dinamarca mas 
a sua opinião não é favorecida pelos seus col- 
legas - (À ars muçao! 1d E 45 
— Russell manifestou no conselho de minis- 
a o e = | tros vistas contrarias ás de Palmerston. (8 
at Leonarda. osa de Freitas, a cumprir| | O «Morning Post» considera a guerra in 
seis dias de prisão em que foi condemnada, e| vitavel para a Gram-Bretanha. 
está á disposição do juizo do 1.º districtocri-| LONDRES 25 de junho. — Reuniu-se hoje 
TA VÊ E que, A Sa tp o conselho de ministros. À «United-Service- 
“Manoel Esteves, arguido de insultos. | Gazette» annuncia que nos estabelecimentos 
- Joaquim P inheiro, arguido de furto. Es-| de Pimlico e no arsenal de Woolwick foi re- 
tão á disposição do juiz do 2.º districto cri- | cebida'a ordem do preparar e ter prestes pa- 
minal.. | as —  Jra uso immediato os artigos necessarios para 
cep vestidos e equipamentos militares para uma 
força de 30:000 homens. o OD 
““LONDRES 25 de junho/— O «Times» 
recebeu do seu correspondente especial de 
Nova-York as noticiasseguintes: 
“O general federal Hunter annunciou offi- 
cialmente que fez 1:500 prisioneiros e tomou. 
| 3:000 armas e 3 peças na batalha de 5. 
| No dia 11, destacamentos do corpo de 
| Morgan, és ordens de Logan, fizeram prisio- 
| neiros 1:500 federaes do exercito de Jackson, 
em Cynthiana, no Kentucky. 
O general federal Burnbridge afnuncia 
que atacou os confederados, na manhã de 12, 


E d re. a 


as 4 


x STO |) 
Relação . 


db crente NERO Tae TIE 
"Movimento das cadeias da 
no dia 3 
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Justino Pinto, Foi absolvido em audiencia 
correccional e;solto por alvará do juizo do 1.º 
districto criminal. | | 
TRIEBUNAES 

OUparo isa. * q) 
Relação do Porto 

“são De L De úni 
? io DISTRIBUIÇÃO age 
Cs Appelaçõesciveis k; 
— Porto. doto Dirmicdo de Silva —c. Vicente 
mulher e outros—juiz Amaral, es- 


bs 3. Rr 


erivão Cabrabr iss" rum so sobmiss po vossa) do g | o coddcttado "dio ROSI 8 
Porto. Antonio Joaquim de Oliveira —c. Fran-| SM Cynthiana, e que os desbaratou câusando- 


cisco de Sousa Cirne de Madureira—juiz Oliveira, lhe'a perda de 300 mortos e 400 prisioneiros. 
escrivão Sarmento, tatoo Os federaes perderam 150 homens. 
“8:000 federaes, capitaneados por Stargis, 


— Agueda. “Bernardo Pinto e múlher—c.' Maria 
que sahiram de Memphis nó 1.º de junho, fo- 


Thereza —juiz Lima, escrivão Mello. 


D+ ess 1h ê 


eim 1 
JULGAMENTO] DE CAUSAS ASSIGNADO. | qUe sairam de Memphi Pa bg ab 
PARÃO DIA BIDE JULHO Ka | ram battidos em Guntown, no Tenessee occi- 
Ph senlid  j2 (a Co. dental, por Forrest. Perderam toda a artilhe- 
“Sernancelhe. OM. P.—c.o juiz de direito. 1 ria e munições e deixaram muitos prisioneiros. 


eee eee pel O resto voltou à Memphis. Diz-se que For- 
|rest marcha a cortar as communicações de' 


w | Sherman. 
EXTERIOR (Seus 


12 erã o quartel general de Sher- 


- 


4:84 Chdss sed “po 18.3 004 E PIB 


pilsssibovog o imdsemios capalo crer] ne dir ipa ri ads tia» 
ncá nd : — man em Big-Shanty, na Georgia, a 500 jar- 
Td ue ar PA de e de o das das línbas “de Jobnstone. Diz-so que'o 


exercito federal trabalha na construcção de 
entrincheiramentos. ' ss 
* NOVA-YORK 14 de junho, & noite (pelo 
« Australasian») — A cavalleria de Sheridon 
dirige-se para Charlotteville é Lynchburg 
(Virginia) | ont Boi GINA qd 


“so Kb estos rob a eTnoo medsa ago 
Despachos des jornaes estrangeiros 
PARIS 26 (ás 5 da tarde). — A Conferen- 

uilla. Os belli- 
s declarações, 


to dé Lá 


Ar Es Di BC. 4 o. . As 
cia de hontem foi muito tran 
gerantes deram leitura ás su 


em que cada um expoz, segundo o seu modo| . Participa-se da Georgia que Sherman 
de ver as cousas, o estado da situação actual, | marchou no dia 9 para Kenesau.-Jobnstone 


occupava posições no longo das montanhas de 
Fimindo o voto d q | Kenesau em Lost-Moantain. Ne din'TI'estava 
o, desenlacê da lucta, podesse or Sherman a 500 metros das “linhas inimigas 
| a independencia 'da monarchia | mas ainda não tinha entrado em acção. 
dinamarquesa; a cuja demonstração adheri- | | Os corpos de Dick é de Taylor partiram 


ram ds néutraes. Crê-so que as hostilidades | de Luisiana para irém reforçar Jobnstons.' 


PR j to PD Pires aT' Eu : 1 so 
Lord Russell reassumii os trabalhos da con- 
ma 82 10% amb ta A BIA A 285 E 
ferencia a voto de que, qualquer 


- PARIZ 27. — Dizo «Times» : « Cremos |. 


julga mais conveniente esperar, pois que áma-| . 
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Despachos de exportação 
SBD RE 1 VE RP 
RIO DE JANEIRO—Na barca Alfredo, J, D* 
Simões, 500 ancoretas com azeitonas, 65 barris com 
salpicões, 10 ditos com presuntos e 800 liaças de vi- 
mes. cada À dd ds ' o : .. 
"5. IDEM—Na barca Monteiro 2.º, F;F.da Silva, 
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) 
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6942 litros de vinho; J. R. P. Brito, 212 ditos de, 


dito; Manoel Madureira, 2 pipas com big J. A, 
da Cruz, 2 caixões com chinellas, M. J; 8. tos, 1 
caião cem chapeus; F, C, da Silva, 508,8 litros de 
vinho. . ” 
IDEM —Na galera Nova Fams,J. B; R: Perei- 
ra, 13 caixões com diversos objectos; José Pinto, 1 
caixão com obra de prata. 

- MARA barca Restauração, Manoel 


- 


[ARANHÃO— Na 
dos Santos, 12 barris com' azeite e 20 cunhetes com 
cebo ; M. T. Cardoso, 14 cunhetes com obra de ferro. 
o “RIO GRANDE—Na barea Recreio, A. M, dos 
Santos, 2136,96 litros de vinho; M. T, Cardoso, 
23 caixões com obras de ferro 250 ancoretas com 
azeitonas. * 9/2748 toatmia cSinoup viiies 
"PERNAMBUCO-—No brigue Esperança J. B. 
R, de Sousa, 1577,28 litros de vinho ; J. J, B. Lima, 
91 barris com obras de ferro e 1 lata com azarcão, 


F, J. G. Valente, 1 caixão com retroz ;J. A. da Cruz;|. 


2' caixões com chinellas, 1 dito com palitos, 1 dito 
com pentes, 1 dito com papel e 2 ditos com figuras. 
RR AVRE-—No hiate. « Fernando, J. B. de Cas- 
tro & C.”, 1 caixa com cilindros, 1 dita com amostras, 
2 ditas com figuras e 1 pacote com doce; A. J. 5, 
Ramos, 25,44 litros de vinho. 2 vs ums 
- LIVERPOOL — No vapor: Corinthiano, Domin- 
Eos Soares, 12 caixas com maçãs; F. Chamiço Fi- 
bo & Silva, 150. saccos com là, Ea 
- LEITH— Na escuna Elizabeth Scott, F.F, da 
Silva, 2671 litros“de vinho. | 
LONDRES —No vapor Beta, J. M. Torres, 50 
caixas com maçãs; A. L. da Silva & Filho, 2671, li- 
ros de vinho; José Bettamio, 27,56 ditos de dito ; 
; MM. da Costa, 83 quartollas varias;Manoel Lu- 
cas, 150 caixas com maçãs; C. Smith & C2, 76,92 
“dra vibho; Ofley & Cramp, 1 barril com azei- 

y1 cesto com favos de mel.e 1 caixa com amos- 


Aa 


4 
“ 4 | à doi . 


tras de vinho; B. P. Magalhães, 33 caixas com ma- 
5. 
Tue 
"| Termos de carga 
LISBOA Vapor Maria Pis, cap. Contente. 
- IDEM —Hiate Felis Pensamento, 53 ton.mestre 
Aguiar, geo 


Tino * o À 
OD E miss cisto RT 
Generos despachados pela mesa da 
 Ontiva. 
o atogso dass “Julho 1 
Manteiga —35 barris. 
Garrafas—5O0 gigos, | q 
cido sulphurico —10 garrafões, 
Machinas—9. 
e 
ROSCA TOdA FOjHIH sa sa pe . “Y 
ovimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Julha 1 UI TA 
SOS Grato Qro ps Litros 
0 DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente. . .essunsersaca neo  THTI,0O 
-  DABPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ......cccccccora 13877,52 
Dito vatde.coliecis sc csoroo o» 12159,42: 
“2 DEEPACHADO PARA BXPORTAÇÃO (1 
Vinho £i30Scjsiá E efe Dir pompa nadas ATE | 
Mercados nacíonaes 
ad PORTO 2 DB JULHO 
Fa nha de milho ........ccs.s “5640 
Trigo serodio (falta)... .......... 180604 18100 
» barbella » casco. - 8920 a 8960 
so nibaito cdr vi eh aeee 18060 a 18100 
pt da Malan /» saiápiio ouço ..« 18040 à 18080 
na! - VATEITO (As rece cressos ES 15040 
Feijão branco... ...cecssas + Doo óiiOa 3720 
» vermelho ....cscecieo esse! “67304 $740 
é "rájddo. ii etima»» áia TT 5580 
du frade, arvtirs vio aro ova e s0 0 006, - 8600 
2 amarello.., sema Cerne sa nas, 8730 
Milho da terra... o, Paail 4 3580 
» das ilhas,,. cre vecopcor to! ' 8580 
“» > estrangeiro ...csensseeess 8540 
Centeio... 2 diccrio exsermpo rolo oleo o « , 8500 a $510 
Cevada. ..esenenaseanrercentass | 
Batatas (arroba). .....c...» AS E ET “8400 
Azeito...cccer cresce cerrace voor o DB000 A B$100 
dada EITA Leu: | 
Z : m aa. 4 a e o o 
, Ê OM tre RAS e 


Brazil 
” 4 - o o a - 


- e) 


Rio de Jane 
E 2 ai o Pi 

BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE 
AO MEZ DE MAIO DE 1864 


wános Achavos E do o lol, 
Accionistas......cececssessacoo 9805000 
Letras descontadas. evo. vs... 83,259:2815898 
Letras caucionadas............. 4,836:6855878 
Diversos valores... ..... EE nd 2,194:1555048 
Saia s filines...... et . Ff ETTA 1,258:406 8447 
Substituição e resgate do papel o 

ES O vaia o. RS. bre 10,000:0005000 
Resgate addicional do papel moeda  - 500:0008000 
Caixa geral... cares ec arenvom - 14;1728988062 

o omntotmos creo vimos: gaTgas 


a be e. 
io E VIDO! BIA 


Co os uPagsito: + 


—— e 


terão começado de novo esta manhã. Entre) A 10 atácou Morgaú, no Kentucky, o | Errissão de motas... Pesvir «cesso 18,821:5808000 
Kiel e Tehniarn crusam “quatorze návios de| forte de Francfort, mas não o tomou. No dia | Letras a pagar. ...«. ces .sezuimn oo + 240028750 
guerra dinamarquezes.,  * - |seguintátomou Oynthiana é aprisiondi dous | Contas correntes. «....ror canoa BL8SALTAGOL 
* Ogoverno de Turim tomou'todas as medi- | regimentos federses. Mas Barbidge annuúcia | iuidação! dos AT ERE A 94"! 7 GOr1GBSOOA 
das para reprimir vigorosamente qualquer tén- | que no dia 12 bateu, no' mesmo local, esse | Caixas filines.......0.L ci 0.20.  10,055:7085748 
tativa de desordem por parte dos partidos ex- | caudilho confederado, cuja perda orçaria por | Ganhose perdas; pelos lucros: das joiV» 
iteurs.) "| 600mortos ou feridos, 100 prisioneiros e | diversas operações até hojeque 


e as | is 4 , o 
tremos. («Moniteur». 


"— HAMBURGO 26.0 principe Albroch 1:000 cayallos. O corpo de Morgan 'vai em 
Ê A 


1) Mem HT . Ra ATR BIT; 4! tt ] Taro us á Eu frdgoh, Most) 1147 o - 
passou 2 ui esta manhã a toda a p ssa, lovãn- etrada,  “usipsol no qua sor) Um O so 
prttis. k ar , o ADSL Us SRF 2. EDS Do do). EAFA DA, mbas vos ado e * E 

do ao gen ral Wrangel ordem para começar Foram destruídas as baterias confederadas 
HG E TUR? GTONd PÁ id E Sad ILE - . miss à mindpiso, o ps ia oia : 
hoje mesmo de pos ilidades. |, | em Columbia, sobre o Mississipi. HO 
AE -PARIZ 27 (às inco é quinze minutos da| bed pm do sul annunciam à chegada de 
manhã). — À confei encia “de Constantinopla muitos barcos a vapor à Charlestown “1 
sancionou o convento da Porta COta O prooi-] o? SS PEDIDA dA ABID  RO 
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CORA verme Mad Tm mess 
pe a A - - = : 


- es 
“irma mes SÊ gap qa . DE TEIA 
* Estou pasmado!.. Pois a mulher quê 
salva... SA pa E Rai k i 
Não ha mulher nenhuma, que salve. 
Homem perdido por uma, não póde ser salva-. 
do por outra, 4 z a | ge x ss + 
— Cala-te ahi ! Ta não sabes nada do co- 
ração humano, Antonio Joaquim! — redar- 
dat + pata F - TIA » o» es RA 
gui eu — Casaste, moço, ha dez annos; enve- 
lhecesto no dia em que casaste; és a matória 
feliz; não entendês o que é a desgraça nem as 
iaTiiino]s O Om J di qo "É ONA | 
alegrias do coração, alegrias que se refezam 
com os dissabores, 


eu” ey. E ra + > 


es 


ns 


2,4 


lunar 


é isso verdade; mas tam- 
bem é certo, que, fóra da esphera dos teus| tro dos seus poemas é romances! Treis à pique 
gozos, ha delicias da alçada do espirito, ha ma- 
lheres salvadoras que as trouxeram do céu, é 
as derramam como balsamos colhidos nos col-. 

Ú elo IDT l 


7. a vita ay”, 

menes dos anjos... “al odlÃ o A, 
ATA FÊMI 4 gisad odio 4 E 
— Ahi vem o estylo ramalhudo |-—acudiu 

184) 4 


elle “O absurdo nã: fic melhor justificado | da liteira?! Eu não admiro que Vol opcesh- 
A o 


dig : 
4 25 , o 2. És . > e, mo, ç i" k Pi ia o Ta 41 141 4% o peqlas dé t. 7 a: s 2.4 tá dio 277 ais É > té 1 (Cass td SE - as Mb: 
desembaraçados, eo ar puro te não vá coado | mulheres tysicas que tens levado 4 sepultura Apa apre E são vocês, os exposito- romance moderno, contemporaneo do vapor ! 
o E o tal o o 4 , " IT 4 


. E o . . Ro. eo hOTUTS dim | A 4 RASE o a €1º$ a 
por vidraças aos, pulmões. Distende os mus- | num rio de lagrimas. Tens romances, meu | res 
anó 


RA 


o + 
. Asas TIN t AS Sud. To!) nbjr Na, Wa Eu ev ma ata! E .: 
— Então—acudi eu—que tem esse titulo? “ao lado” de uns anjos impossiveis, 


pertencem a este e ao seguinte, 
“semestre, sujeito À liquidação... 
Fundo de reserva. .s..evsess 


.... 
Capital do Banco do Brazil, 165 
» mil acções de 2008000. +... 
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chola dos castellos lôbregos, dos phan 


Fi 


(Ext, do, Correio Mercantil) 


- 1,443:4208887 
— 1,552:0928088 


Stoogonáõoo 
72,142:887 $333 
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o anti 


tasmas 


da meia noute, dos vampiros que dispensavam 
as sanguesugas, dos carnifices de olhos esbu- 
galhados, que relampejavam nas trevas das 
masmorras. Isto entretinha-me e horrorisava- 
me, em quanto lia. Lido o volume, dava uma 
gargalhada,e dizia em elogio do author :. «Que 
grande patusco!» “Porém, se lia algum raro 
romance da eschola real, ou realista, como, di- 
zemos francezes, acabada a leitura, não ria; fi- 
cava-me a scismar tristemente, e dizia | commi- 


go: sx Isto é verdade; o mundo é assim; as mi-. 
serias do genero humano argumentam contra 


a perfeição das obras divinas dos astros para 


baixo. O physico do homem é admiravel como | p 


o physico do insecto microscopiço; mas 0 mo- 
PE A penha é hediondissimo.(» 


Aqui tensa causa 
romances trasladados da natureza. Agora, qui 
doeuquelha uma eschola mixta, á qual perten 


comostena livros, a 


a minha abominação dos 


, 


.. . pe . JeEgS 
articularidade nos-teus roman--::»:=-Pois se a sociedade é isso!--repliqueieu | — Ouye 


o 


JANÇO DO BRAZILIAN & PORTUGUESE 
BANK LIMITED EM 31 DE MAIO 

A E Activo 

, “sã Portuguese Bank 

E mig, Londres : 

Entradas a realisar 4,444:4448444 


Saldo de sua conta 1,167:2924482 
— - 5,611:7308026 


“B 
q 
Br 


Letras descontadas......sv....  5,816:5773481 

Letras e contas correntes caucio- 
DAJAS.. coco rsocs desc cos 00. 607:9138031 

Mobilia, despezas de installação e 

 OUÍFAS... corenumesrenass ... Í 82:9958421 
Diversos eneunmemencecmemhannoo 2 9:926 4868 
Depositos.. esevans ; . Só “ De do Fi OX :1648505 
Réis. ese .s. 15,229:2538732 


e 


gd 
mem creo vm em uma PQBIAVO mem 7 
.«.  8,888:8888888 


Capital com que foi creade, , . 
Depositos ..ecesccarcrcrrre ro.  6,120:9968034 
'DiVersos....cccccocsosos 219:0718010 
Sello ccsdscsrcboo coco QU Sco TETADES hs 12975700 


Reis corso  16,229:2598782 


(Ext, do J. C, do Rio de Janeiro). | 


-« ittaroa | “Bahia mir + + z 
BALANÇO DO BANCO DA BAHIA EM 31 
“DE MAIO 

Mezo Activo: oa 

A CEIOLUNtAS » MM pre ones cos teores 4,000:0008000 
Lettras a receber......vc.vro0..  1,986:0588448 
Bens moveis... jus. cce rsensanvo 12:7598780 
Despezas judicines,.swsmecanvess 2:2168 

Despezas geraes.,cmmresecemarso — W2173660 
Novo Banco de Pernambuco NjC... 112:8145938 


Emprestimo provincial ........«. = :60:0005000 
Apolices de divida publica ....... -1,996:3148364 
Hypothecas., js cnensumesrewsnems 2120848179 
Lettras por liquidação com fallidos  39:4138604 
Lettras caucionadas em liquidação. 7,4615100 
Lettras ajuizadas... . «ve ccs iso... * 47:4035014 
Hypotheca por supplemento de ga-. o a1100 pu 


FAN ÊIM ais foi pie sd Enio info io.o cxoroiplo,çõs 


Knowles & Foster... ....... coomo 16155208 
Firmas fallidas....ceccersroroo 124:71958854 
Juros do 13.º semestre... ecc... — 42795401 
Caixão idic co Mn abennaat ssisa /046:9658390 
Try “13,115:6638743 
| Passivo: Dn UE 
Capital, v..vecceccsrrosorrosoo  B/000:0008000 
Dinheiro a juro reciproco... ...... 411:4418000 
Conta corrente simples. .s sses es». 521:899 9089 
Obrigações a pagar...ccescersos D24: 
alo eo ir SERRO citar "4125900 
Juros á ordem... ...cceccccasss “4:2905944 
Divedendos a pagar ....s.cvea==  4:844 5300 
Fundo de reserva. .bwla cumes » -48:0808185 
Descontos do 12.º semestre... .... 149:3928044 
Descontos do 13.º dito.........,. — 67:1455986 
11.º dividendo.....ccccseerersene — %4078000 
Premios indevisos:. . «cvs ss evvcr o 2:8808298 
Novo Banco de Pernambuco S/C...  189:5764820 
Juros do 12.º semestre... seseeenre o 3775307 
Commissões. cs crcerercemcereco 2975000 
Emissão. ...... ion x recrso o. -3,076:9005000 


| “13,115:6635748 
(Ext, do Jornal da Bahia) 
l . é - . 
Pernambuco +00 ss 
BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO 
PERTENCENTE AO MEZ DE MAIO - 


=” 
é “ 


| bo áviivo cisdol saved vaboD) sas; 

Apolices da divida publica ....... + 708:6728481 
Estrada de ferro de Pedro II....... 136:0005000 
Estrada de ferro da Bahia....... +» 131:0748706 
DEROBILOS e sadio E o cp cao Saio o no vi 2:0005000 
Joias depositadas. ....... ceder DI TDOB2B0 
Titulos depositados... ...» we rerne J2:6825274 
Lettras depositadas. seres cesseno ., LTIBASBGO 
Lettras caucionadas......cccvovc.. 381175152 
Lettras descontadas............... 1,108:4448797 
Letras a receber... ...ccccevevo. U65:2TOHCIB 
Lettras protestadas. .... ... ccriro 248:5088924 
Remessas ven sumo 0,0 0 spo as 0 e neifio ANSA AMI 
Banco da Bahia N/C.............. - 65:5815546 
José Antonio de Figueiredo Junior uso 

(Rio de Janeiro). ............ 000 * 328:9828559 
Aluguel de casa..... Eloisa do csit 04 2:100 A 
Formecimento... «ceara DO00S 
Despezas geraes. ..v..veu esóaraço ANQIPAIO 
Caixa ...... cocaso coeso ces caso TOMOTUNUOS 


vo Réis.....« 3:982:788836 


S:u8 Passivo pd pd 
s 3 VÍ ' morirae é R 
Canital so: SPSS db cio a da 000:0004000 
EMISSÃO e» 0002 seco o co 0 chbo9000a 1,440:0008000 
Depositos da direcção... .....:.:4... 72:0005000 
Contas correntes simples... ... coro 9:4258172 
Fundo de reserva,....... cre ecoa J07:8735329 
Titulos em caução...... cxesrenneo - 96:1018914 
Banco da Bahia S/C......erera» co N2:7HTES 
Knowles & Foster (de Londres)..... 155270 
Saques e... se... ...... .. .. .... o 7:8194760 
Massas fallidas a cargo do Banco... 1:5005778 
Dividendos . essa, ppa P 4. p 489º .... 4:3838000 
Premios de saques e remessas..... 2:8246859 
Descontos ......eclclccs res rro de. 680228541 
o otro! TT ——emperee 
RE 3.982: 188 6561 


O A  disiiras É 
de Pernambuco». 
ho >A o a 5 1 “UU 


o 


,. 2. ( a 
Ext. do «Diario 
2.41 £ e “4 14981 


o 4 


: + Um 29057 pol, ne qo b 
DD A'903 e PRN On Poti mi 
BALANÇO DO BÂNCO DO MARANHÃO 
to ss o 08, + Fera: 0 | e ti SIR 4 
PERTENCENTE AO MEZ DE ABRIL L DE 1864 


caio Ácga LAGRVO dg dao UR far 
“Acções—Por 2,500 não emittidas.. 280:0008000 
“Apolices da divida publica........ 2070245902 
Lettras descontadas......-..:. «0: 1,086/9915368 
Lettras Enucignadalos eme caem wplssioso Sea SDOO 
Lettras protestadas....scesessesse A 
Contas correntes caucionadas..... *' 89714561 


Juros de apolices da divida publica 2:00 
Juros de inheiro apr apremio 18:2198654 
Despezas gernes.,...ccrecreeeero 1 RSOTEBIO 
Diverdos valores. :....ctecceciero o o 188:78489 
Caixa,. ... . aqdeRo .... . pra,  248;400 86 5 
. aratrr a E T+ DK 
R ae Pt c.. 2226:7085880 
J ti fm lira AOROIQUE na aohedr - A sa Rs é 


Fome. PABsIvol, o 000 eme po + 

ital—Va r ae pt ac a, | as 6 ensoemita 
OO a im 1,000:0004000 
Emiss -876:0005000 


upaDoa+ nt a DOSE o “2 . 


, As AstdS Abdo coisibwa vas. 


- 


queres tu que se escreva, Antônio Joaquim ? 
— A sociedade não é isto, homem ! Toda 
a desgraça comum tem uma razão de ser ; 
todo o crime tem uma face commovente que 
exora peão Era o delicto eae 
ha crime absolutamente, à avel; tam- 
bem não ha riudo Emaidod da. Nego que 
se confrontem duas mulheres, e se diga : «Es- 
ta mulher perdeu um homem ; Rquena mulher 
salvou-o». À que perdeu resvala de degrau 
em degrau; a que salvoi levanta-se por entre 
as nuvens fóra, atése esconder & analyse do 
1 «e FoiWI HIDA | on tala? puiims do 
espirito humano. Uma entra no inferno sem 
dar a razão por que o romancista a mandou 
para lá; a outra bato às portas do céu, 6 em- 
tende que não vive honestamen em compa- 
1407 onze mi “virgens. opa o té: ? j 
- — Tsso não é questionar ; é fazer espi- 
rito—interrompi. —Séjh o que for, é uma cón- 
sa que depõe vantajosamente '& favor da tua 
habilidade galhofeira. Em todo O Chso, enten- 


SI DRT 
mbia das 


des tu que não ha mulher que salve! - 
Tas mem Puto Cousa que 


B'8940 WON O é re b4 , a ha uma nó: ó 
a experiencia das mulheres que perdem. Ain- 
da ha uma outra, que não ouso dizer-te tom 
medo que me julgues um zombeteiro de mau 
SOBLO PRO hei catia “MORTA. apoia: 


0. die 
"— Que cousa é essa?.. dizlá 
— — E' uma égua brava. OS 
Pio ma épua ava ?! Quê manganio | 
Tá 'a historia de uma egua, que 


My o 


+: Es 
—— 


La so Á . [a 


(Côntinia.) 


Letras 8 pagar.....ccescencessa 


Fundo de reserva... csecusesussss O | 

Ds ocrontosimplas 1180625428 | fazer entrega das aguas;não as cortando a dis- 
Descontos ...eeseecerereeraeeccas B5:7975680 | tancia da cidade e abrindo os depositos,que a 

Juros de contas correntes caucio- "| direcção mandou fechar, EM 
nadas do 13.º semestre. . ... se.» TETE Esta representação foi hontem mesmo en- 
Loro 6 das, saldo do semestre 43108 | tregue ao snr. ministro do reino pelo verea- 
Dividendos... Era ia SR E 9:6845490 | dor o snr. Severo de Carvalho. S 
Diversos valores... .....ccusssss | 18:6158177 a A PIER encarregou 0 Fa, TgerpReatos 
man soor | dente de dirigir-se ao snr. ministro das obras 
ATE NR AD pre Ne 27 publicas a fim de pedir a s. exc.* que pozes- 
(Ext, do “Publicador Haranhenses) se termo ás difficuldades e embaraços creados 

here TS SENDO SONO EM pela direcção da Companhia das Aguas. | 


do da QUIT A 


ds 9 


Hd ro 


P NTE mMARITEIM as providencias, que o caso urgentemente pede. 
Qui O unico caminho a seguir é mandar o go- 
Porto 1 de julho vorno pelas suas authoridades tomar posse 
Ts , ENTRADAS ; : 
SETUBAL 8 dias — Hiato 8. João Baptista, 
mestre Roza, sal e arroz. tag 
AVEIRO 2 dias—Hiate Silencio, mestro Nunes, 


estar presente a direcção n'aquella occasião. 

Não apparecendo nenhum dos directores, 
entendo que lavrado o auto competente, deve 
proceder-se ao arrombamento dos depositos 
e à introducção das aguas para os canos ge- 
raes. 

"A direcção dá azo a esses actos, não se 
queixe depois. 

Diz-se que a direcção quer levar o governo 
ao ultimo extremo para depois poder intentar 
uma acção ordinaria contra elle por perdas e 
damnos. | a 

Estou convencido de que o governo se rirá 
d'estes planos chicaneiros. dae 

—* A questão séria e grave é a falta de aguas 
húidado. Resolva o governo esta questão e 
deixe o resto á inteireza e justiça dos tribu- 
naes, que a causa não ha-de ser como a direc- 
ção imagina. | | 
" Parase calcular ahi a falta de agua, que se 
sente em Lisboa e a pouca quantidade que 
deitam os chafarizes, basta dizer-se que em um 
dos mais abundantes da cidade, um criado vai 
para a carreira ás 8 horas da nouteesóás 5 
da manhã do dia seguinte é que traz o barril 
| cheio para casa ! 

“Os aguadeiros vendem a agua por preço 
alto, porque perdem muito tempo à espera que 
o barril se encha. A classe menos abastada 
muito soffre com esta triste crise. | 

De toda a parte se ouvem queixas contra 
a falta de agua. 

Da casa real,de hospitaes e estabelecimen- 
tos publicos tem ido reclamações à camara 
municipal pelo mesmo motivo. 

“A camara deseja que o governo lhe dê for- 
ça e o governo não póde deixar de attender à 


l, | 
ú IDEM 2 dias — Hiate Principe Feliz, mestre 


ura, dito. | É 
É IDEM 8 dias—Rasca Flor de Aveiro, mestre 
Diniz, dito. | dd pad as 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa) 40 dias — 
Barca Novo Tentador, cap. Cruz, varios generos a 
F. P. Barbosa Braga. - fo 
LISBOA 16 horas—Vapor Maria Pia, 
FIGUEIRA 3 dias—Hiate Primavera, mestre 
Rocha, pedra de cal. 


SAHIDAS | 
» LONDRES— Vapor ing. Beta, cap. Rolfe, gado, 
vinho e fructa. Hugo o 4! 
Idem 2 
0 Ag 12 moBAS DA MANHÃ 
Fóra da barra não se avista embarcação alguma, 
Vento O. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora entraram: brigue suec, Lavallette, 
hiates Leão, Bomfim de Setubal e 8. Lourenço, rasca 
Senhora do Pilar, e os cabiques Encantador e Se- 
nhora da Gloria; o sabiu a escuna ing. Prosperous. 


149 ) 

o Sposa dus Êo ia Tr sd tó atas 

Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Vo “id vm sd, : 007 
Caminha Ria 30 de junho 
N'estes dias não entrou nem sabim embarcação 
alguma. 
"4 o o 


viria do Conde 28 e 30 de junho 
- Nestes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. ph adro 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


| ENTRADAS á - 
“924 de junho Em Gravesend,o vapor Montezuma, do 


orto. . tão justo pedido. 
au Ra a id h Lightsom, de New-| O snr. ministro das obras publicas resol- 
19 » ONA TIA Coliatróia, de Lis- | Veu mandar estabelecer ão pinhal de Leiria 
“boa, | “ [um estaleiro deinjecção: de madeiras pelo sys- 


tema do dr. Boucherie. 
O novo estabelecimento era ha muito recla- 


À colisá o BABIDAS, pa | 
23 de junho De Liverpool, o vapor Braganza, para 


oa a tido o Bride of Hesse o o Squi- | mado é louvores merece o snr. João Chrysos- 
re para Lisboa. tomo por ter attendido a esta necessidade pu- 
23 » De Sunderland, o Plantsgnet, para | blica. 
Lisbon. | * Não menos deve ser s. exc.* elogiado pela 


270 + De Androssan, o Efiort, para Lisboa. |  eotha que fez do empregado que vai dirigir o 


novo estabelecimento. a. 
- Foiosnr. dr. João Maria de Magalhães, 


- HAVRE, 24 de junho—Destinam-se para Lis- 
bos, o Alarme, a sahir promptamente; e para o Por- 
to, o Eugenio, a sahir em 30 do corrente. | 

- LONDRES, 25 de junho—Carregam para Lis- 


pot, | tal, a quem o snr. João Chrisostomo encar- 
boa, o Oporto; e para o Porto, o Tamega. pà q 


regou de estabelecer e administrar q estaleiro 
de injecção das madeiras no pinhal de Leiria. 

Já em uma das minhas correspondencias 
disse quem era o snr. Magalhães, e apreciei 
devidamente a sua aptidão e o aproveitamen- 
to que alcançou na viagem de estudo, no fez 
ao estrangeiro, d'onde trouxe os mais honro- 
sos documentos. | 

Decididamente ninguem mais competente 
para dirigir o novo estabelecimento do Esta- 
do do que o snr. Magalhães, porque estudou 
theorica e praticamente o systema «Bouche- 
rie»,e saberá ensinar Os nossos operarios como 
o processo deve ser seguido e applicado. 

O snr. José Victorino Damasio, digno 
' | director geral dos telegraphos, fez ver a ne- 
cessidade de um estabelecimento d'aquella na- 
tureza para os postes telegraphicos e as van- 
tagens para a fazenda de se empregarem as 
madeiras n'aquelle estado , com preferencia 
ás que não passam pelo processo da injecção. 
| Parece que o snr, José Victorino Dama- 

zio requisitára 30:000 postes para o serviço 
| telegraphico, e que logo que o estaleiro este- 
ja a trabalhar exigirá 1:000 por mez até com- 
pletar a conta dos 30:000 pedidos. 

O distincto engenheiro florestal,se não par- 
tiu ainda para a a Marinha Grande,deve par- 
tir muito proximamente e o seu primeiro tra- 
balho será a escolha do lugar mais proprio para 
o estabelecimento do estaleiro. | To à 

Julga-se que a povoação da Marinha Gran- 
de será a escolhida,porque reune as condições 


Telegraphia clectrica 
(Dirigido 4. Associação Commercial. 
“—Lishoa 30 de junho 
o sv ENTRADAS . LA 
GENOVA (e escallas) 26 dias— Vapor pag. ing. 
Justelia, 
-— ADRA 
le de Brest. sá 
- RIO GRANDE 80 dias—Barca Favorita. 
-— CORK 6 dias—Hiate Novo Feliz. . 
| 1 SETUBAL, 17 dias— Brigue ing. Luce. | 


(e escallas) 12 dias— Vapor paq. fr. Vil- 


PSA TeS 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


Não tendo hontem visto o «Diario» senão 
depois de ter expedido a mirha corresponden- 


oia, não fiz por isso menção de uma declara- 
ção que elle traz a respeito de um boato refe- 
rido na minha correspondencia de 24 do mez 
passado. Dizo «Diario» que é completamente 
destituida de fundamento a noticia que dei de 
se fallar em que o snr. Salamanca seria dis- 
pensado de construir a ponte sobre o Douro. 
Estimo que a noticia que dei, provocasse uma 
explicação tão terminante. 

O mesmo «Diario» accrescenta que o go- 


tados, que se tem em vista. ' 
- Na proxima semana deve partir para essa 


verno não dispensa companhia alguma do fiel cidade o sor. | liguel do Canto e Castro,digno 
cumprimento dos contractos. Esta promessa | governador civil do Porto. pogu 


Vai s. exc.* tomar novamente conta dos 
negocios do districto, que deixou entregue ao 
seu habil eintelligente secretario emquanto as 
camaras funccionaram. | 

O snr. Miguel do Canto já foi á Ajuda fa- 
zer as suas despedidas a S. M., e, como me dis- 
seram, já teve tambem do snr. duque de Lou- 
lé audiencia de despedida. 

“O que o sor. Miguel do Canto fez duran- 
te os mezes, que esteve longe do districto,é do 
dominio publico. | 

A rua consideração e estima pelos seus ad- 
ministrados provou s. exc.*, quando em cortes 
se tratava de objecto que podesse approveitar, 
ainda mesmo remotamente, ao districto do 
Porto. 

Affirmam-me que sendo offerecido ao snr, 
Miguel do Canto o honroso e distincto logar 
de governador civil de Lisboa, s. exc." se 
recusara a acceitar essa nomeação, porque 
não queria deixar de administrar o districto do 
Porto, por quem s. exc.* tem muito mais con- 
sideração o estima, como provou, recusando-se 
a acceitar a transferencia,que lhe fôra offere- 

rs io) Pp dd sd 


tão solemne não era precisa para nós,que con- 
fiamos na seriedade do snr. ministro das 
obras publicas, mas serve para 0s que não co- 
iibecem ainda 0 snr. João Chrysostomo, por- 
que verão n'aquellas palavras proposito firme 

es. a fazer observar fielmente as obriga- 

s dos contractos. 

A ci A dirocolada Comp r 
temo decreto quea dissolveu! 
ultimamente da 


= É 
fs 


as mais energicas providencias. 
“O governo representa o publico de Lis- 
boa, escarnecido o illadido pela Companhia 
das Aguas, e esta representa a teima, o amor 
proprio e.o orgulho de um ou dous homens. 

A escolha não é dificil fazer para quem se 
quizer encostar a algum dos dous contendo- 
res. ; 
Lisboa soffre horrivelmente com falta de 
agua! E quem tom a culpa d'esse, grave in- 


f f 


na cida. : 


commodo? “o PÉ 

Não será a Companhia das Aguas? 

O publico lisbonense que responda. 

Não ha agua e ha agua, Não ha agua, por- 
que nos chafarizes corre muito pouca, e quem 
sofíre com esta carestia são os habitantes da 
cidade; e ha agua, porque a companhia tem| | O snr. Gomes de Castro é o secretario 
AUT ANO CA Ta ts) Digu=s ga q ass PI À . ; . 
uns 40 anneis, é não os quer deixar introdu- | substituto do conselho d'Estado, e a seguir-se 
zir nos canos goraes ! Jaé! cs  japractica estabelecida até hoje, 6a s. exc.* a 
- Avcamara municipal mandou que entras- | quem cabe o lugar de secretario effectivo. 
Sem nos canos geraes os dez anneis d'agua |  Foioquese fez coma nomeação do sur. 
pertencentes 4 companhia eos 30 que per- Correia Caldeira, se me não engano, eo que 
tencem aos snrs, conde de Pombeiro, vis- | se practicou com o snr. Holbeche, que está 
conde de Fornos d'Algodres e outros: a com- | servindo de secretario. ESPN Te 
panhia sabendo d'esta resolução, mandou Os bons serviços que o snr. Gomes de 
cortar a agua a uma grande distancia, de ma- | Castro tem prestado no conselho, a sua com- 
neira que a agua não correu nem corre ainda | petencia muitas vezes demonstrada no difficil 
para oschafarizes da cidade! |. “| cargo que tem exercido extraordinariamente, 

A camara em vista de tão inqualificavel | os seus conhecimentos e a seriedade do seu ca- 
procedimento reuniu-se hontem em sessão se- 


creta para deliberar sobre o partido que se de- 


| mes de Castro para o lu 
contelho dEstado. 0 
:- À escolha não pode ser mais acertada nem 


mais justa. 


gar de secretario do 
7 . * ama ta 


nomeação para o lugar de secretario do con- 
via tomar. | selho, que vai ficar vago pela transferencia do 

A sessão durou perto de 3 horas e deci- ' snr. Holbeche, que sé diz será despachado con- 
diu-se que se representasse ao governo, pedin- selheiro de Estado extraordinario. 


official de caçadores n.º 5 e engenheiro flores- 


605:2155083 | do promptas, immediatase as mais energicas 
medidas, para que a companhia fosse coagida a | Castro para o novo lugar tinha ido hontem á 


TE 
ho 


E provavel que o governo já tenha dado | 


das aguas, fazendo as intimações da lei por |. 


precisas para do estaleiro se tirarem os resul- | y 


SAO — RBS dao á 
Tem-se fallado no despacho do snr. Go-| 


racter,dão-lhe direito a ser contemplado com a || 


vis dos districtos de Santarem, Braga e Coimbra. 


Dizia-se que o decreto que nomeia o snr. Cotações omciaes 


Inscripçõesd'assentamento, Juro 
49 3), a 49 5/ 


rógia assignatura, mas julgo não se ter verifi- 49 9% 8 49 5) 
8 8 


cado estanoticia. | 
Parece que para o lugar que o snr. Gomes 
de Castro deixará vago pela sua nova nomea- 


ção,será despachado o snr. Wanzeller, VgO5) .eecepacenanacesesros 1 a 
O eminentissimo cardeal patriarcha vai | pune! bs ablida [dos e trio 
fazer uma viagem ao estrangeiro. tres operações). gerada 10 413 
Os incommodos asmathicos que s. em.º | Papelmoeda ................ 22 a 2 


soffre ha muitos annos, exigem do illustre 


principe da igreja o sacrifício de abandonar ET 
por alguns mezes o seu docil rebanho. | | Londres..... 60 d/v.. 53 1h 
3. em.º vai aos Pireneos ao sitio denomi- | | 90 d/d.. 63 3/, 
nado Eaua bomnes. e: cê 1 Na om, 
. | amburgo... m/d. 
- Estas aguas são muito recommendadas € | Amsterdam . 3m/d.. 491 A 
encarecidas pelos mais habeis facultativos. | Genova..... 3m/d.. 529 
O snr. dr. Velloso da Cruz, distincto con- | Napoles..... 3m/d.. 528 
selheiro d'essa cidade, no tempo dá emigra- | Madrid ..... 8d/v.. 940 
ção tirou grande proveito d'aquellas aguas , | Cadize-. «e.» Bd/v.. 932 
| 3 tdi BUAS, | Gibraltar...  8d/y.. — 
e parece que foi 8. exc.* quem aconselhou o | Porto....... 8d/v.. par 


snr, cardeal patriarcha a fazer uso d'ellas. 

E' para desejar que s. em.* aproveite do 
novo tratamento e que volte ao patriarchado 
inteiramente restabelecido. 

Disseram-me que se s. em.* tirar resulta - 
dos das aguas, virá no seu regresso pelo norte. 

O Porto terá então occasião de prestar ao 
illustre patriarcha de Lisboa as honras, que 
são devidas a s. em.º pelo alto cargo que 
occupa no paiz e pelas suas virtudes. 

E' possivel que a vinda do snr. bispo de Vi- 
zeu tenha alguma relação com a partida de s. 
em.*, pois na falta do snr. patriarcha deve fi- 
car uma junta de altos dignitarios da igreja oc- 
cupando o seu lugar; e como, quando s. em.* 
foi á provincia, fez o snr. bispo de Vizeu parte 
d'essa junta, é provavel que agora seja esco- 
lhido para estes encargos, salvo sea alta posi- 
ção que s. exc.* hoje occupa, o inhibe de fazer LUME REGULAR, POR 80 RÉIS | 
novos serviços no patriarchado. o no Porto, na livraria de VIUVA 

Na regata que teve hontem lugar, disputa- | MORE, (2204) 


108 OS intes yachts de. 1.º classe: |” man nlamantos da cbecsos 
Veloz» de S. ML ElBei o] Curso elementar de physica 
POR 


«Corça» do sor. H. F. Moser. | | | 
Francisco da Fonseca Benevides 


«Pett» do snr. À, P. Dagge. 
«Mesmo» do snr. F. Goullard, Publicou-se o 1.º fasciculo, illustrado com 154 
gravuras em madeira, 


«Maria Pia» do snr. H. Parry. 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


- Bolsa de Madrid, em 30 de junho—3 por cento, 
consolidado 52,65 — 3 dito differido 47,75, 47,95, 
47,90 e 47,85 


er . . 3 
Bolsa de Pariz, em 30 de junho — 3 por cento 
fruncez 65,80 —4 1), dito 93,25. . 
Bolsa de Londres,em 30 de junho — Consolidados 
90 1/, a 90 1/,. 


- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
BIBLIOTHECA DOS DOUS MUNDOS 


PUBLICAÇÃO DOS MELHORES ROMAN- 
CES FRANCEZES POR UM PREÇO 
MUITO ECONOMICO 


DUZENTAS MIL LETRAS, MATERIA DE UM VO- 


«Alcyon» do snr. A. I. de S. Almada. LOGO ssa cases aces snes sos." 000 TÉIS 
Os yachts de 2.º classe eram: Vende-se na livraria de VIUVA MORE' l 
«Zouave» do snr. T. Creswel. - (2405) 


«Teima» do snr. H. F. Moser. 

«Cysne» do snr. À. J. S. Almada. 
«Amourol» do snr. C. A. Poppe. 

Eram tres as balizas onde os yachts de 
e 2.º classe deviam tocar. 

O yacht de 1.º classe, que obteve premio, 
foi o do snr. Almada, como disse hontem, 
que recebeu uma linda , bacia e jarro de prata, 
premio offerecido por El-Rei. 

O «yacht» de 2.º classe, a que coube pre- 
mio, foi o «Zouave» do snr. Creswell, que re- 
cebeu uma pomba de prata, collocada sobre 
um pequeno pedestal tambem de prata. 

Os «yachts» de 3.º classe que entraram 
na regata foram : 

«Pearl» do snr. W. Custame. 

«Voador» do snr. P. Lamas. 

«D. Anna» do sur. À, J. de S. Almada. 

Os de 4.º eram: 

«Gazella» do sor. Reinaldo Pinto Basto. , 


Novo systema elementar da pro- 
huncia da lingua ifaliana 
NO IDIOMA PORTUGUEZ E ITALIANO 


Pelo advogado Luiz Arceri' 
PREÇO PST coco. 400 RÉIS 


pio 


POEMA SACRO, COMPOSTO E OFFERECIDO 
A SUA MAGESTADE A SENHORA D. 
MARIA PIA DE SABOIA, RAINHA DE 
PORTUGAL E DOS ALGARVES 
Pelo advogado Luiz Arceri 
PREÇO 240 RÉIS 


ENDE-SE na livraria de Ignacio Corrta, rua 
de Bellomonte n.º 2 e 4. | (2063) 


À ESCRIPTURA SAGRADA 


“E e SS SS E CS SS CTT 
-—- 


«Cora» do snr. C. À. Poppe. e] O VELHO E NO VaUTE SA MENTO 
«Sylph» do snr. C. Eden. - E IS TA 
O «Pearl» foi o vencedor, que foi premia- | ILLUSTRADA COM 116 VINHETAS 


ESTA a publicar-se semanalmente duas folhas 
em 8.º francez da reimpressão da ESCRIPTU- 

RA SAGRADA traduzida do latim por fr. Francis- 
' co de Jesus Maria Sarmento, approvada pelo ex =º 
bispo d'esta diocese. Esta edição é illustrada com 
“116 vinhetas francezas, primorosamente gravadas. 
O preço de cada folha de 16 paginas, em bom papel 
e nitidamente impresso é para os snrs, assignantes 


do com um açafate de prata, 
As catraias de curiosos eram o «Janota», 
o «Garibaldi» e o «Curioso», 
«Garibaldi» venceu mais uma vez ! 
Só duas guigas de curiosos a quatro re- 
mos é que entraram na regata ; a «Tentativa» 
do sor. Aranha e a «Flirt» do snr. Constance. 30 rgis, pagos depois da entrega. 
Venceu a «Flirt». O premio foi uma ban- Publicaram-se as folhas 19 20. 
deira, que será conservada até á regata, que | Assigna-sena typographia da Revista, largo do 
ha-de ter lugar no proximo anno, e que será CorreioneIlL—Porto. 
entregue a quem ficar vencedor. bg 
Os periodicos começam a conspirar-se 
contra a Companhia dos Omnibus, que não 
cumpre com as obrigações do seu contracto, 
lesando o publico, que sofire as consequencias 


do monopolio, que gosa a mesma companhia. | ES ARE MUROS UA SRA = 


Esses privilegios estão a acabar e a im-! Banco União 


prensa pede ao governo que os não renove, direcção annuncia que o dividendo do 1.º 
a dae: abas dos e contrários às comemodi. Ã nina por sita dos lucros do corren- 
dades do publico. te anno, é de 4 p. c. ou 45000 réis por acção, 


À altere Ena ANNA cia a cujo pagamento se fará todas as segundas, 
economico de 1863-1864 rendeu : “quartas e sexta-feiras, desde as 10 da manhã 


Jalho:de: 1868. =2t É sis afeto doe 250.484 5882 | até ás 2 horas da tarde, Na thesouraria do mes- 
Agosto... ... E sb ia AONDE sas o od 192.4365494 | mo Banco se fornecem as respectivas relações, 
a pa nem na Mes ana nr area n arara E a | bem como os impressos para as declarações 

ULUDIO .ceccccco coco cocos c.0.. j F: . x 

k para a nova emissão. 

Porem tries 2160088181] - Porto, 1 dejulho de 164. 
Janeiro de 1864.....sceresmecss 1 2074885260 Os directores, 
FavereirO. sesaus creo enaccopogncvoo 198.8568995 José da Silva Machado, | 
Ee O o alo stand e DDS a CUANDO 00 do ia ja José de Almeida Campos Junior. 
Maio...... ces otro more ri 241.8998121 (2490) 
Junho ese... putcteso eng cmi o «doc qb 215.5244823 


Companhia Equidade 
EM o dia 6 do corrente, pelas 12 horas do 
di dia, haverá reunião d'assemblea geral 
da mesma companhia, em uma das salas da 
Bolsa Commercial, para os fins marcados 
Pé ; no artigo 29.º do estatuto e conforme as 
Siymopse da parte official do DranIO torias. 
“pe Lusnoa n.: 143 de 1 de julho vo Borto Miide julho de 1864. 


[a pe “nr vv mt mm = 
PARTE OFFICIAL . 


MINISTERIO DA JUSTIÇA é | TR — (2489). 
Portaria mandando do raa TES ado do pro- |. Companhia Portuense de llumina- 
d io na comarca de Villa Jeal, por ter 
promovido datreiol habitantes da comarca uma subs- ompal ld POF tense b mina» 
cripção, cujo producto, na importancia de 2508000 ção q (117 
ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 


réis, foi ultimamente empregado, parte em melhorar 
companhia a reunirem-se em assemblea 


a situação dos presos indigentes da cadeia da mes- 

ma villa, e parte em obras reclamadas com urgencia 

pelo mau estado da dita cadeia. asa o Qi Boio da Boleá, Da nega feira 
11 do corrente, pelo meio dia, em conformida- 
de com o disposto no artigo 9 dos estatutos, e 


MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias de Angola e de 8. Thomé e Principe. 

para os fins determinados no artigo 14 dos 
mesmos. 


MINISTERIO DA GUERRA 
— Carta de lei approvando o plano de reforma 

Porto, 1 de julho de 1864. 
OQ presidente, 


na organisação da secretaria da guerra o na do exer- 
cito, e auctorisando o governo a fazer no orçamento 

Justino Ferreira Pinto Basto. 
(2498) 


do ministerio da guerra de 1864-1865 as transferen- 
FALLENCIA DE JOÃO PINTO ROZAS. 


cias do verbas de capitulo para capitulo que se julga- 
— Plano de reforma na organisação da PELAS 12 horas do dia 7 do corrente ju- 


ria da guerra e na do exercito, . 
MINISTERIO DA FAZENDA 
— Carta de lei authorisando a continuação da 
cobrança das contribuições e impostos directos e in- 
directos, e demais rendimentos do estado no anno 
economico de 1864-1865, e bem assim as que fica- 
ram por arrecadar em 30 do mez de junho. 


rem necessarias para levar a effeito a roferida orga- 
secreta- ; 
| lho, no tribunal do Commercio, se ha-do 


nisação, bem como à abrir um credito oxtraordi- 

nario para satisfazer os soldos aos ofliciaes, que 

continuarem em commissões estranhas ao ministerio 

da guerra. | | IRIA. 17 
proceder, à arrematação de uma casa, sita 
na rua da Fonte de Santa Marinha de Villa 
Nova de Gayan.º 72 e 74, avaliada em 3905 
réis a que deduzida a quinta parte fica sendo 
o vallor porque é de novo mettida a lanço de 


— Carta de lei authorisando a despeza ordina- 32924000 réis. 
ria e extraordinaria do estado para o anno econo- ca o j 
mico de 1864-1865 e a estabelecer diversas provi-| O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 


| | (2495) 
TRFRNE TE da! fo) Da fo J | 
Aguardente fina de vinho nacional 
TPABRICADA em' Pinhel e na Tasus, vên- 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 
n.º 82, e garanto-se a qualidade. 
go | — (2093) 


d.ncias para a melhor execução do serviço publico. 
—Relação de bens nacionaes, que serão arrema- 
tados no dia 9 de agosto perante os governadores ci- 


| MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
* Continuação do relatorio da commissão de in- 
uerito à administração e gerencia da companhia 
nião Mercantil. 


Praça de Lisboa 80 de junho 


Rendimento da alfandega grande de “100 um copiador : quem a pretender falle no 


1 17 
200:2694834 


Lisboa até 28 de junho... .. +... e | “estabelecimento de Rodrigo Corrêa de Cas- 
Angmnadia DO.» veio 06» cio Pode: ASen tro Souza Silva, na Praça de Carlos Alberto 
215:5248883 n.º 23. (2397) 


ENDE-SE uma machina e seus utensílios | e 
W para fazer folhagem de flores, bem co-| iria 


M o dia 6 de julho, pelas 10 horas da 
manhã, no palacio das justiças e tribu- 
nal judicial da 1.º vara, no edificio de 8. 


João Novo, se tem de proceder á arrema- 
5485 a 550500C | tação dos rendimentos dos bens de raiz se- 


guintes : ab neo lye dim TIA 

À propriedade denominada Arnella, sita 
no sitio d'este nome, freguezia de S. Mar- 
tinho, no julgado de Paiva, que se-com- 
põe de varios socalcos, arvores de vinho, 
de natureza de praso de vidas, foreira ao 
Mosteiro de Alpendurada e Santo Thyrso, 
— Outra quinta chamada de Covas e suas 
pertenças, situada no lugar da Cova, fre- 
guezia de S. Martinho, do mesmo julgado 
de Paiva, a qual se compõe de duas mo- 
radas de casas altas sobradadas e uma ca- 
pella e muitas mais terras lavradias com 
agua de rega e lima, com arvores de vinho, 
de espinho, carvalhos, castanheiros, oli- 
veiras, fructeiras, e bem assim a cabada de 
Borgalla, oliveira e horta de Prella, conhe- 
cida pela horta de Isabel, chantoadas, ter- 
ras lavradias, agua de rega e lima, com ar- 
vores de vinho e outras mais propriedades 
pertenças a esta quinta. — Outra quinta de- 
nominada da Agra, sita no lugar assim cha- 
mado, freguezia de S. Martinho, no mesmo 
julgado de Paiva, que se compõe de casas 
terreas, córtes, muitas terras lavradias, com 
arvores de vinho e sem elle, aguas de rega 
e lima, e bem assim as quintas de Crava, a 
quinta de Prece e a quinta de Bassor, e to- 
das com suas pertenças de campos com, ar- 
vores de vinho, castanheiros, oliveiras e 
muitas mais outras pertenças, como melhor 


= 
E 


| coasta do respectivo inventario a que se pro- 


cedeu por fallecimento de Alexandre José 


| Ferreira Brandão, morador que foi na rua 
de Santa Catharina d'esta cidade, pelo juizo | 


de direiio da 1.º vara, escrivão Reis. 

| MBA 
Attenção . 
Nº escriptorio d'este jornal se diz quem é 
“3 um pharmaceutico que offerece seu pres- 


timo:o qual é da ultima lei e examinado 
pouco tempo. (2491) 


ERDEU-SE hontem um port-monnaie com 


99000 em dinheiro e diversos papeis, al- | 


guns de importancia, desde a rua das Flores 
até ao largo da Trindade; quem o achasse e o 
quizer restituir a seu dono, rua do Principe 
n.º 241, será gratificado. (2500) 


+ TOAO da Rocha La- 
E? mas de sociedade 
com. Luiz de Souza, 
E fazem saber ao publico 
que no dia 7 de julho, principiará a sua cor- 
rida de diligencia do Porto para Amarante nos 
dias terças, quintas-feiras e sabbados ás 6 ho- 
ras da tarde, e de Amarante para o Porto ás 
segundas, quartas e sexta-feiras, ás 5 horas da 
tarde. Fóra d'esta diligencia ha um carro de 8 
pessoas e logo que hajam 6 pessoas sahe a to- 
da a hora que o freguez queira pelo preço da 
diligencia. NE 
Os bilhetes vendem-se no Porto na rua de 
Santo Ildefonso n.º 8 a 10,em casa do snr. Joa- 
quim José Ferreira, pegado á estalagem da 
Delfina, em frente do hotel da Europa, lego ao 
principiv da rua. Em Figueiró em casa do snr. 
João José Teixeira Taveira. Em Amarante em 
casa do snr. Cruz & Magalhães. Os preços são 
os seguintes : | 
Do Porto a Vallongo 500 réis, Pica 600 
réis, Baltar 800 réis, Paredes 800 réis, Pena- 
fiel e Cazaes 15000 réis, Trevoada 15200 réis, 
Figueiró e Lixa 19500 réis, Amarante 15500 


réis. De Amarante ao Porto e seus pontos o 


mesmo preço. Os annunciantes pelo bom regu- 
lamento de seus serviços esperam a concorren- 
cia dos seus amigos e freguezes. (2493) 


CORRIDA DE CARRO 


poe um carro da Praça de Carlos Alber- 
to caza n.º 98, ás quatro horas da manhã 
e ás quatro da tarde para a ponte de Pereira 
estrada de Villa do Conde — e sai de lá para 
o Porto ás seis da manhã. | (2497) 


Para alugar 


CASA n.º 64 66e 68, da rua de Santo 

&% André que se compõe de loja dois anda- 

res, aguas fortadas poço e quintal, com sai- 

da para a rua de S. Lazaro, a qual só pode 

ser examinada do 1,º de agosto em seguida. 

Para tractar com Joaquim Antonio Lopes, 
rua das Flores n.º 164 e 166. - 
| (2496) 


» RRENDA-SE (se convier) a casa 
Ea n.º 85 e 87, sita na rua de S. 
dis João. - (2322) 
DM o SD e A 
Qu” quizer alugar uma boa, proprieda- 
de de casas ao pé da igreja de Lordello, 
com frente para a estrada de Mathosinhos 
e para a estrada da Foz, com muito boas 
commodidades para numerosa familia, com 
grande quintal e muito lindas vistas, falle 
com sna dona na rua de S. João n.º 105 e 
107 — Porto. Tt (2487). 
PEEDEU SE em viagem da villa dos Ar- 


cos para a cidade de Braga um indis- | 


pensavel de senhora, tendo dentro um alfinete 


“| de ouro para senhora com pedras e o retrato 


de um homem, um par de brincos com bri- 
lhantes pequenos e uma cruz. em um cordão 
de ouro, de que na occasião se prestarão os 
signaes. À pessoa que o apresentar ao abaixo 
assignado, nesta cidade, nas Águas Ferreas 
n.º 9, ou na villa dos Arcos ao snr. Manoel 
Pereira da Silva, ou na cidade de Braga ao 
snr. Miguel José Raio, receberá uma gratifi- 
cação generosa. tao 
"Porto, 30 de junho de 1864, |. 
- Joaquim Antonio Monteiro, 
Tenente da guarda municipal. 
cita a Do Dia doa RARA RIO) 
Acções da Companhia 
4! Da é “dos ? Vinhos : or p 
(JOMBRAM-SE nara de 8. João n.º 146. 
sb suit oa alige (412) 
| de abel abinr a CASQINÃO Sha | 
Acções do novo Banco Aliança. 
AOMPRAM-SE e vendem-se na rua dosTn- 
*? glezes n.º 36. | — (241) 


<a 


Jeções de todos os bancos é | 


co haipçÕoS 


(MIOMPRAM-SE e vendem-se no largo da 


4 Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


VEN DE-SE uma. casa terrea. e 
- maisalgumas em construcção, 
Ss » um terreno de lavradio e matto 
tudo continguo na Povos do Cima, desta ci- 
dade. Falla-se na rua do Meio n,º 66... 
E Ho (2464) 


! 


% 


truida, sito 


Qb3 uobos (ár saia 


PHOTHOGRAPHIA CENTRAL 
RUA DO BOMJARDIM N.º 198 — PORTO 
-SE retratos todos os dias das 7 ho- 
=> ras da manhã ás 6 da tarde, por preços 
muito commodos. | Prov vod(2021): 


. 
E 


 PHOTOGRAPHIA 

| J P. RIBEIRO 

) 8 BRIU um novo gabinete photographico 
A onde, desde as 9 horas da manha até ás 

3 da tarde, se tiram retratos de todas as di- 

mensões, inclusivé o tamanho natural. 

Cimo da rua da Restauração, casa n.º 281, 


à o Do Dois Deo Sto Sia Do e... Lo do Dice Daio Dea Td Rd DS 


Esta: 


- - 
Meses os esses aços 


Maravilha do seculo 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


mb, | É 
[a já bem conhecidos os surprehendentes ou 
quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 
dr. li aa y seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porém, a 3.º edição do folheto explicativo : 
vimos annunciar a 4.º edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
ção que o dr, Radway aconselha, Além “do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 
Prompto allivio. 
Pílulas reguladoras. | 
Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. | 
- Agencias — Lisboa : rua de S, Paulo n.º 74; 
Botica, largo de Belem ; rua do Monte Olivete n.º 
77, 2.º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto: 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra : rua das Covas, sor. Oliveira. — Fun- 
chal: snr. José Maria de Vasconcellos. — Braga : 
rua do Souto n,* 17 A, — Villa Real; snr. Mesquita, 
ao cabo da Villa, — Chaves: rua Direita, botica do 
« Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 
do enr. José Silverio, — Bragança : botica do sur. 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Alegre — 
Regoa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc. | 
Deposito em Guimarães, em casa do snr. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages pi e 
| dá) 


"A 20 RÉIS 


ARRUFADAS DE COIMBRA POR TODOS 
OS TRENS DO MEIO DIA . 
GRANDE deposito de bolachinhas finas, ete, 

largo de S. Domingos n.º 37. 
Desconto: para tornar a vender. 


(2192) 


“PRÉLOS TYPOGRAPHICOS 


EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 
Lá OU A DINHEIRO 
Papel de embrulho, por junto 

Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto 


(305) 


| comprar um 
base Rd cavalo ruço rodado, de al- 
coletmtrtm Al tura de 1,760, de idade conhe- 
cida, que trabalhe de cavallaria e a carro. 
Quem o tiver para vender, dirigana em carta 


fechada a J. 8. N. em Aveiro, dizendo logo o 
ultimo preço. . (2409) 


RECISA-se 


Balbina Machado da Fonseca Freire 
de que possue nos suburbios d'esta cidade, 
denominada o Cerrado do Calvario, con- 
tendo uma grande matta e ontras sortes fóra 
da mesma, um bom olival e um grande 
campo com agua de rega, e tudo reunido. 

A mesma tambem faz publico que ar- 
renda uma morada de casas sita na rua Nova, 
d'esta cidade de Penafiel, com q n.º 3, 
À quem convier poderá procurar e tractar 
quaesquer das casas annunciadas com Chris- 
tovão Telles de Menezes, na dita casa da rua 
Nova, competentemente authorisado para 
este fim. o 

Penafiel, 15 de junho de 1864. 

(2396) 
ENDEM-SE as quintas de Rui- 
vães e Senhor, sitas na freguezia 
' de 8. Salvador de Ruivães, proximo 
de Famalicão e Santo Thyrso; bem 


o as 
— 


ás villas 


assim 421 medidas de' pão terçado, 24 gali- 


nbas, 2 frangãos, 4 canadas de vinho, 30 
ovos e 38945 réis em dinheiro que diversos 
foreiros pagam no celleiro d'aquella quinta, a 


qual se compõe de uma grande casa nobre 


com excellente capella, muitas e boas terras 


lavradio, extensos montados, etc, eto. à 
Quem quizer esclarecimentos, dirija-se no 
Porto a Fructuozo Maria da Nobrega, na rua 


do Breyner n.º 148, e em Villa Nova de Fa- 


malicão a Bento José Gomes de Faria Si-- 
mões, defronte da igreja matriz, (2426) 


dad A RADE-SE uma casa apalaçada 
dia "de um andar, acabada de fa- 
zer ha pouco tempo, bem cons- 
ma rua do Poço das Patas com 
os n.º 1 a 15: quem a pretender falle na 
rua da Firmeza n.º 115 ou na praça com os 
snrs. João Archer e Guilherme Pereira da 
Silva. : | E) '=h pl (2267) 


VENDE-SE a quinta de 
? “* Rego Pinheiro no lu- 
gar da Gandra, freguezia de Avintes, que se 
compõe de uma excellente casa com com-= 
modidades para numerosa familia, capella, 
lojas bastante espaçosas com engenho para 
azeite e alambique para aguardente, casa 
para cazeiro, jardim, campos, vinhas e bas- 
tantes arvores de fructa, com 3 fontes de 
agua além de 2 minas, uma grande bouça 
com matto, tudo reunido e murado e por 
fóra duas leiras com matto. Eoirica 

* Quema pretender falle com a sua dona, 
que actualmente reside na mesma. | 
OM pigs A A Da air md 


h | VENDEM-SE uns terrenos para nova edis 


-ficação, com quintal grande com fructei- 
ras e lindas 


vistas par 
Bomjardim 4, 
ÉS VM « 


vistas para 0 mar. No largo do 

n.º 724, se dirá quem vende. 

JMR (2112) 

Venda de um bom predio 

NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 

DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
DAS COVINHAS 


ro) ars 
“gsm TJ MA boa casa apalaçado o in- 
ç EE - dependente, tem arranjos pa- 
ra caseiros e grande terreno con- 

tiguo : tracta-se com Antonio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ouem Valladares. e SR 
'O mesmo tambem vende a sua quinta da 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. 


D * faz publico que vende uma proprieda-. 


—— — o — “T. mo. + DE + te 


Ro: my Lu qnto 
remo Hab o jo prai, 


ras da noute, na Ma 
para ouvirem o relatorio do” edtádiy dr 
se acham os negocios do Banco pre 
Ea a E relativas á sua dif 
” re po nos em mada, » 
a DO Ro ARO de 
os 38 Õ& ecr RENDA a 
pr A.F. Gomes Netto. 
i r 14 L rf (28 8 


dado + sb 


alia gera da sociedade * 
É de crystal Portuense 


ra ha pr e PE, 


pa no edifício da Bo para ser REERA 7 
tado o relatorio Do o Dj em seguida pro- 
ceder-se-ha d eleição da meza, conselho fiscal é 
direeção,o: ogples socio MahEoR ANE Ria, ey 
aniponapiiar 1 £b 04 Es Panusp 
PPA 30 de junho de 1864. qem k 


“Por'ordem do exc. Mo sny, presidente po 
Jogo Antonio, de Miranda. da 


qo. Secretario, mito (23 80). 


sea pe do 


- Baquet rrotÃo 

ES Sbolgdnda faz saber à ii sil ill mos 
snrs. accionistas Inscriptos para, a for- 

mação da ar edsdi das companhias de zar- 

zuella o baile he span ar Usar 

ter lugar a reunião maroada para o li 

fica esta transferida para-o-dia h,457 

“da tarde, no salão de: ensaios: do» ra 


Baquet, para se concordar em quanto og arti-| 


8os do regulamento... 


ra bbsi e 


“Os snrs. aceionistas que não pera 


assistir a esta importante a a a 
SD au 


FERIR 8 ate n di se ESTA 0H 


Nova mpan Nova Companhia U lidade ade Pública 
OR hei da ia Ud se. ga, 


P' 
deli 


cor 
Ro 


65.000 


fog 


issão À 
poente dm pise) 
gar ao premio de 1 
EE 1008000'réis.' 
2.º Que teem direito de rede a esta | 


emissão, na proporção de um terço das su 8 |» 


antigas acções, todos 'os que: odeio 
acções averbadas até 30 de gundo, mas para, 


poderem 


r valer este direito, dispen- 
PR ao dia 20 de ela LAR | 
façam constar no escriptorio- da companh a 
que tomarão as seções que pelo referido 


Tateia, p GARdNçARe RARTERS fe PSmjRnGer) 
Para esta declaração sa facultarão no (jal, 


al-) 


tando-ella-no devido praso, entende sp que 
E 3) o 


escriptorio OS respectivos impressos ; 


“O accionista renuncia áquelle direito. . 


chamar todo. e qualquer' credor certo e 10- 
, | certo dos executados Antonio José Pereira. 
| Lima e mulher Roza Joaquina Moreira, da 


8. ho-. 
Pa q 
| direito á bouça é campo chamado das Em- 


2) |do Rio de Janeiro, pela quantia de 7008000 


| rem tação de ametade do palhabote «Princi- 


| existentes ; nos é autos de fallencia de Francisco 
dos Santos, de que é escrivão o do mesmo tri- | * 


Veia ab iniciadora do Menta é | 


o | 


odendo |- 
sed, 


horas 


a hora no seu ancoradouro. (2879) 


interessados que em conformidade das| 
erações da assemblea geral do 25: do 


nto e resoluções do conselho de admi- therihan.º/383, se) ha-do proceder á arre-| 


terá lu- 


poi E s pur bi da no disido Gonçalves Mamedo. 


AR 


pro; juizo de direito da comarca de jo Villa “A 
"'do Conde e cartorio do escrivão Fran-, 


cisco Alexandrino da Silva correm editos ds, 


30 dias, a contar desde o 1.º de julho, a 


freguezia de'S. Martinho de Bougado, jul- 
gado de Santo Thyrso, que se julguem com 


xurreiras, terras lavradias e matto, allodial, 
sita na dita freguezia, arrematada por Ma- 
noel José Pereira: Lima, residente na cidade 


róis, OU ao seu producto em deposito, 0 ve- 
nham deduzir no dito prsso, ha execução 
que Victoria Maria Roza, viuva, da fregue- 
uia o POTNBADS pena ae ga 


(2484) 
“ Palhabote PRINCIPIO | 
Pio, PRINCIPE HUMBERTO 


dei 12 horas do dia 4 de julho, se hade 


oceder no tribunal do commercio, á ar- 


E 


pio» louvada em 1:2028500 réis ; e ametade 


do patacho | principe, «Humberto» louvada em | 


| 1:8454000 réis, como consta das louvações| 


binal Lessa, aonde podem ser examinados os 
inventarios, e os navios acham-se surtos no 
rio Douro defronte do Bicalho, aonde igual-|h 
mente podem sor examinados a a hora, 
do dia. o 20UM aqu g| eu 9H td ] 


pes 


Pi 
Rad o do EA to tada! 


em frente do Bicalho, louvado em n 2: BE803000 
réis, como consta sa feliupação. existente nos 
autos de da en ancisgo dos Santos, de 
que é escrivib trib ibunal Lessa, aonde 
póde ser Aid po “60 hiateo póde ser a 


- 
' 
- 


É) 4 


“Arrematação 


O diadrdo proximo 'mez. de julho, “pelas 
“2horas datarde, na rúa-de' Santa Ca- 


TOS 


| matação do “varias: peças 'de“ouro;' prata'e 


j brilhantes, e bem assim" dealgumas roupas, 


isto a requerimento de Candido" Gonçalves 
Mamede, como tutor dos orphãos de Beor- 
a (2893) | 


testis 


rematação de. predios — | 
ro dia 4 de julho. proximo, pelas 6 ho- 

A ras datorde, no: escriptorio. dosollicita- 
«dor: Antonio Ribeiro da Silva, rua Formosa 
n.º 83, ha-de proceder=se á arrematação 
ato (aber “de uma morada de casas de tres 
andares, na rua da: Cancela: Velha n. 2,56, 
com quintal o agua, commodos.para nume- 


rosa familia e; sohida para a rua do Laran- di 


de que se paga por parto da casaia 
pensão de 98600 réis, remivel a-todo o tem- 
po,0-0 laudemio de 40 —1 da quantia de réis 


| 3928000. “Mais dues moradas de casas de 


3.º Que quando no rateio das acções: se [um andar, formando dous para astrazeiras, 
tornem necessarios minimos da acções para com quintal o agua, é dous chãos contiguos, 
completar esta, lhes serão vendidos pela, em um dos quaes está edificada uma casa 


companhia, que igualme me. «cgmprará. OS (e 
que os snrs. accionistas quim abando-, 
Nr do | parte das-icasas mais de 50. palmos de 
| pdando, “dos dous ditos. chãos em toda a dar p 

gura e frente. “da rua, de natureza livro: e 
Jalodial, sito este | predio. na rua Firmeza | 


nar-lho, tudo na razão de. 18800 
ERA poeacção: «ladinho aim ef 


“4:º"Que o pagamento das acpdes Ur rá 


pe em duas prestações, cada uma de réi 


réis e laudemio de 5 — 1, tendo a maior 


508000 por acção, acruscendo'á primoira n.º8 4519 157, podendo arrematar-se junto 


o proímio da acção. do 


“D.º Que o pagamento da primeira pros: 
tação a premio dn seção duserá ter lugar de 
19 até 30 de setembro orda segunda de 
15 até 31 do: dezembrordo corrente! anno, 
facultando-se aos snes. aceronistas o ed 
ções ou do total da acção, abonandosse por | 
«elle o juro, na razão de 4 pos cento dO bi 

. ETO 


mento antecipado de qualquertas presta - 


rálga 


anno. Tod TRE rosas 
Porto, , da julho de 1864. 


mise 


O director'seoretario do: colisalhd: de admi- 


nistração, 
RR (7 oriandatnt. EE) 


“a Unibersal de Capitales 


| COMPANIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE 


LA VIDA 20 1º erica 


L ajente viajoro de rt Rip cl snr, 
"Adolfo Guedes de A pt 
Vila Nova de Gay à, desd cen a del car 
que le teria: rd dida À esdo Inego 
Pepe OA fomár tt juier iso 66. 
imo tal ajente; Tra dal Rep 
Rag dd 
e obra en tu poder, DA as 
declaro nala y de inha oi D By ro 
cricioú que AEE + à echa p 1 
ola | | 


pan3 148. | ins ae 
mtas 1 do Vv. 
uq ps cla pa a 24 
TIE municipal da c OR 
jecto e FOR ichênito ú 
para tribundes juditisos, uuici- 
io, administração e recebedoria do con dd 
A importancia d'esto edifício não. 
ia 840 contos % réis insulanas ( 

o Premio para 0 projecto escolhi do Bob) 
HORAOO. FéIs — PAM, o immodisto 73 so0o 
réis (8 lb.) bue) E 
feio, as condições | da construcção q as do 
concurso, poderão ser examinadas em Por- 
tugal nas casas das cameras de Lisboa, Porto 
demonio, ser Ep ia nte 

até ao dia. 10 de novembro. do A 1 
e Jdenticos ado foram. feitos im 
phia! 


| A chal (ilha da Madeira Prim 
jo À ei de hai 
tab s do 
Mhgeriop Ro dednpier O Tea 
di 
K) goi me 15 9 
A planta do. local destinado para nd 
e Funchal, onde as propostas e contorente 
| praças de Londres, Pariz e Philadol 


Do avo cade” Se dio * amy dit. Ha 


LÃO enbi! "a doi] 


Ma pol | 
- RUA DO MIRADOURO N. 8 


o Ee 


qá Eq me 
ais objectos, me 


l “haverá 
cid; dita 


AD 
a nto ão “esp 
rancoamad, Late Poaria O 


- Attenção 


M Cima do Múro da pr n.º sa, 
vendem-se arcos de e pau para pi a 8 pre-, mento com “Antonio Miguel da Costa Basto, senhora, camizolas de flanella, ceroulas, ca-| vestidos de senhoras, setins pretos e de e 


ços rasgaveis, 


ERR oods. 2089) 


id 


spt ofiquas | ou separadamente. Podem ver-se os. fitulos 
no eseriptorio do dr. Delfim. Maria de Qli- 


veira Maia, Santa Catharina n.º 674. 2440) 


"S SRICO PREDIO “0 
Ns 


“Um raio dé noção Mirsgagão com o! 
A º8 20) a 24, com trazeiras para a rua Ar- 
menia, od (Barreiras: com psin.º S 43 a 47, 
que, so comp O do, duas casos, ado uma 
na  frento da, rua, com loja o à sn lares, e 
outra n dito rua Armenia com os n.º 34 

e 36, com loja. e dous andares, quintal, 6 
Tá pi lenças, sendo Ambas ligadas por 
mp. adisso. 

sta pre io, que foi construido ha pod. 
s apnos, com toda à solidez e aeceio, tem 
sabida. livre das cheias, pela rua da Es. 
o | perança” mm? 62,6 fica “com frento para a 
mova rua cem projecto, de. eomtnurieação 
. | com a alfandega de Miragaya. 

Pela sua solidez e extensão tg loja. 
is “do. 0 andar, 6 p propria para c | É 
stebele cit ento commercial « o ha ita ;ão de 


las ra grs o da manhas se hado Bida 


. 


:: e oh ER famílias 1 nos andar ss pério. | 


x»: ) + 


o Pag A. ami a. um. foro. senso fo 
209 ais á Ivaro ite Pereira. de Mello, 
fo 'Mecima: outro de 118250 a ir 
ps da Conceição de Souza Ribeiro, e á 

axe? camara d ostacidado spensão: do; 1 50 É 
réis com dgpdoraio « da quarontena, quanto 
no proço da-casa da fcento,- pois a da. reta- 
guarda e-quintal são allodiaes. o o; | 
nº Rrocede-se aesta- arromatação a reques 


“| rimento do-commissãa- liquidataria do: casal di 


de João-de Aranjo Lima, quo moraya no 
mesmo prodige odio  emrenç À aaprul 

» Os esplarecimentos. podem, obter-se no 
cartorio do escrivão da. praça. Vianna, 80 
predio será franqueado aquem o. quizer 
examinar, para o, que estão as chaves no 
a de louça existente na loja. (2366) 


dia 6 do seguinte mez de J Junho, pelas |. 
as da imanhã, na praça das arrema- 
no extincto convento de 8. 


ga 
s judiciaes, 


pi “Novo, se fã, Hora à á arrematação 


untaria; ma mor Eissppibra 
fui e EEE A m nam ode pis 08, y Palhei- 
ros, ramadas pe Ho feno ucto, eira de pe- 
dra, terras Ed e bravias, com aguas de 
- [reg ga elima, e duas casas de muinhos, tudo 
unido e sito no lugar e esiutnia é de Santa Ma- 


dk Eua FEL air inçod NL ETs 
vre e allodial, E excepção de dous cam er 


que pagam ao convento de Santa Clara d' 
cidade 1 é fado di dad segunda, e a 


e ipepe ado! da cidade so Gb aido 4 
eires, cuja ção ge faz ara a 
aqi cio ASR ores ER pres) 


* | gio Cardia de Lima e mulher; de Santa Maria 


do Avioso, e se entregará o lanço pelo: maior 
| preço que se offerecer em praça. Os titulos 
| serão presentes no acto da arrem: 


erião di da praça Vianna; > Ema 


terrea, o que tudo, paga de pensão 248780 q! 


dia 6/de'julho'do corrente: “ano, pe! IquêmiPts 


— — e. 


Nº dia quarta-feira 6 do corrente mez de 
julho, pelas 9bôras da manhã, no juizo 
da preça dos leilões em S. Joao Novo, se 
tem de proceder á arrematação. voluntaria 

e duas moradas de casas, sendo uma na 
rua“de Senta Catharina, de dous andares, 


com seu quintal, n.º 810 a 314, e outra |. 


na rua de Cedofeita. tambem de. dous an- 
dares e quintal, n.º. 248 a 222. Quanto 
aos êncargos ou esclarecimentos so. farão 
ver no mesmo dia. (2485) | 


O dia 6 do corrente mez de julho, pelas 

9 horas da manhã, na praça dos leilões, 
no extincto convento de S. João Novo, se 
ha-de proceder à arrematação voluntaria de 
varios campos é bouças é um grande la- 
meiro, tudo sito no lugar do Viso, fregue- 
zia de Ramalde, cuja arrematação é foita a 
requerimento de suas donas D. Rita Erme- 


| linda da Cunha Freire e suas irmãs, da dita 


freguezia. Faz-se à dita arrematação: para 
pagar a alguns credores, — E' escrivão da 
praça Lima. 7 

“Os titulos existem em poder de Antonio 
Miguel da Costa Basto, pero na rua de 
Cedofeita n.º332. “(2 e 


" Leilão de navio 


nº dia 6 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, na rua dos Inglezes é escripto- 
rio. corretor Urpia, so ha- -de arrematar 
ent leilão, pelo maior preço que der, 0 ca- 
ara G RR REIO A FIGUEIRA, cujo. pano, e 
ti silios se podem examinar em casa de 
ro José da Silva Junior 6 o. cahique 

no sitio do Bicalho, onde está “amarrado. 
mt erros - (2480) 


«NO dia: 6 a iúliia corrente, pela uma 
hora da tarde; 1 na rua de Santo Ildefon- 
Iso; ou Pocinha, n.º 70, tem dese proce- 
der á arrematação de todos os utensílios de 
uma pda de paso e todas as fazendas, que 
se acham dentro, e bém assim roupas, isto 
pelo arrolamento que-se fez do espolio por 
morte de Manoel Antonio Peixoto de Maga- 
lhães, cuja arrematação se faz & kaqneri 
mento do depositario. uso vs (2479) 


os abaixo assignados dissolveram de com- 
mum accordo e na melhor harmonia a so- 


ciedade |: 
a firma de Neves & Gasparinho Junior. Os 
annunciantes com. quanto julguem. nada de- 
ver sob aquella fitma, convidam qualquer 
pessoa que 'd'ella se julgue credor, a apresen- 


Porto, 30 de junho de 1864. 
José Pinto dos Neves, 


Sua 


q Anos 


Jº OSE: % — Declar 


(2457) 


ação. 


a Barboza, 


das que havia contrahido, e como o decla- 


promptamento pagas, sendo verdadeiras. | 

Rio de Janeiro, 24 de tnaio de 1864. 

np Pg rd o Ji de Souza Pára. 
(2466) 


JOSE Vicontê er EE , guarda- 
livros da casa dos enrs:. ; Felgueiras & Bal. | 


se prende daquela casa. Propondo-;. 
se: pa identico Ingar em qualquer casa. 
p dr det Banco desta cidade, pede a. 


rnigir-se por carta ao escriptorio d'este jornal. |. 


(24928) 


3: 


nor: 


“AVISO 


a eo ÃO Prudençio “Olympio 
Pereira Macambira, recebe consultas das 
Biboras. da manhã até.ás 8, e detarde. das 
à horas às D, na sua residencia, rua de Ger- 
malde n.º.30, Para os pobres presta-se gra- 


Lis. (2413) 


ERDEU-SE no dia 26 do corrento, desde 
a praça do Bolhão até á rua de Santo 
Antonio, uma pulseira de mozaico. quem 
a achasse e a entregir à Joaquim Antonio 
da'Rocha, na repartição do correio, ou na 
Pee do Bolhão n.º 51, receborá alviçaras. 


bien” e «o (2406) 
| q: E; a ps DE na a estação das 


Devezas, do caminho “do 
ferro, 1 guarda, sol de seda côr de pulga, c com 
armação de ferro. Pode pib go na ria 
das Flores n.º n.º 50, no Porto. . (247 9 


UEM E uma cartei- 
=” 94 rinha com dinheiro em ou- 


ro, gáa so perde desde a rua de Cedofeita até 


er restituir, te á | 
A RR A Lapa TO dao ato 


jornal, onde se, li darão. boas aliar 
(2475) 


UEM achasse” seis pares de 
luvas de pellica branca o 
perqpçõ restituir pede- -Se 0 favor de os en- 

trogar no largo dg: B. Domina n.º Sea) 

ob bl os (2452) 


“u as a 
Re 


- 


rio 


Attenção 


DOR mitivo'da retirada pera 0 Brazil do 
“unia familia vende-se a mobilia o sobre-| 
aluga: se até o S. Miguel, é tem o consen- 
timento do proprietario para a continuação, 
a casana rua do Ag idanor 84. 
na mesma casa. 


dir 
sr 


oh emo m Q 


cocheira, sita na rua de Sorita “Catha- 
tina n.º 54, a qual pódo sérvie póras uma 
numerosa ii. h dd 

“Quem à pretender falle na mesma ás se- 
gundas, terças e quartas-feiras, nd 
ser vista em qualquer outro dia” (2462) 
“O Leão de Gastilha 


| Leã | 
nao dg ii VIGENT |“ 


“RUA DE SANTO À ANTONIO N.º* 201 e 203 
PARTICIPA a pe freguezes, que 


continúa a ter um variado sortimento de ! rua da Boa Vista n.º 200, continuam a bas 
tação, e pó- | luvas de pellica e de cazemira , para inverno, | ver nobrezas pretas e glacés, mui lustrosas e] 
de-se tractar, e ácerca do qualquer esclareci- |luvetes de merino, mantinhas, colletes para de superior qualidade e sedinhas de côres para 


superiores sos, Deo se. ' morador na rua de Cedofeita n.º 332. E'es- mizas e cothurnos. Aguas de Colonia e aoto-- pre tafetás q nobr: acl edito 7 Mes ed 
dci (208 4 (2407). jr e! muitos outros objectos. 


Ros. 


ue entresi en'esta praça, girava sob 


tar/os seus documentos no praso de-30 dias 
a contar d' esta “data, para que logo que com- 
provados, sejam satisfeitos. 


Antonio Dias Ribeiro cri Junior. 1 


tendo sido. cai- 
xeiro na cidade do Porto, rua «lo Alima- 
a, resolveu transportar-se parao Rio de 
Janeiro, conda reside na rua da Assemblea 
n.º 5. e cobstando-lhe que alguns seus ini- 
migos teem dito que o motivo da sua reti- 
rada. Toi para se esquivar a pagar as divi- 


rante não 'se recorda devbt cousa alguma 
em Portugal, convida por este'as pessoas 
ue 56 julguem ; suas credoras a fuzer-lh'o 
sciente na mencionada tua. para: lhes ser 


tar ha cerca de 14 annos, acaba de despedir- | E 


se do seus. serviços o favor de di-, 


| UR deposito de vinhos verdes de Basto, 


LUGA-SE 1 uma casa nobre com quintal'e |. 


A! 


a A) JUNTO ÁTGREJA DA 
DA MISBRIGORDIA 


DE LISBOA o 


duas RR iLS 
ja RORIZ” 


UND 408 Or ck 
en conformidade do edital 


NUA DAS FLORES 
Nº ES 


LOTE FRIA Di 


Prntio GRANDE s:o 
je JOSÉ IGNACIO 


DInes BO OMI OSC É. 


“Affançado no. governo civil do pigs ; 
o 1 der 28 de junho de 1860 able DU, 


qe á ródlda na sua antiga é bem conhecida loja bilhetes inteiros à 68600, meios ditos 


“a 98900, quartos a 18650, oitavos a 850 e cautellas de 500 e 250 réis da presente 
lotoria, cuja extração deve. ter lugar no dia 14 ii julho do corrente enno de 
| | (4480). 


À empreza Viação feeanao 
PRA O cesta | À SNUNCIA due as 
“aflpto) onte 6 Pol 


R! Y 

e Leça a Pnlinaira serão, desde o dia AML 
corrente, ás seguintes horas : 

Do Porto é57e10 horas da manhã e3 
e meia e 5 e meia da tarde. 

De Leça da. Palmeira ás 7 e meia e9 da 

manhãe3eTdatarde, mina Tê 

Nos domingos : 

Do Porto ás 7 e 10 da manhã e 2 e meia e 
7 datarde. .. Note 

De Leça ás 7 e meia e 9da manhãe Se 
meia e 7 da jerão 


“Venda de agua 


qu pretender comprar s sote ou oito pen- 
“4 nas de excellente agua, que conta de 
bica em parte da rua da Torrinha e suas 
immedinções, falle na rua de Cedofeita n.º 


TERA io ad O. 


João José Lopes Chaves 


“Proprletario dç Café Portuense 
Praça de D. Pedro e rua do Sá da 

Bandera, x 

| AVISA aos snrs. da cidade o provincias, que 

tenham bilhares, que. tem para, vender 

(2481) | tacos feitos em Pariz, de Apénjor qualidade 


Boa casa para alugar: BJ00O » SEG, B8250, LADO À da |! 
LUGA-SE a coza n.ºº 15 a 17 na tua do! 


O cada taco; ponteiras de superior qua- 


'S. Miguel, de tres andares para a frente lidade a, 18200 e 14000 cada caixa ; giz à 


e quatro para as trazeiras; tem boas vistas | “” 
das trazeiras, é nova e tem commodidades|S2 EM adogo a 400 réis a onça. (1433) 


para grande familia, tem quintal 6 sobida|| “NOVO DEPOSITO * ) 
+ , E Dm mu PT Tri 
| à, TE 2 E o 'D “DE 9 o th nb 5; set | 


- 
. 


para a rua de 8. Roque. Tambem se vende|. 
se O preço convior:“Falla-se no Bomjardi 
n.º 1206. UBAdciot ME “he xo(2465) | 


Aluga-se ou vende-se 


4 rua da Boa Vista, ao chegar. á de Santa 
“Isabel, uma casa: acabada de novo (pin- 
tada de verde) com boa agua e quintal, pro- 
pria para uma familis estrangeira, ou das que 
chegam do. Brazil: Tambem so vendem tres 
chãos de terreno: para tractar, na mesma 
casa acima. | “o E | 


” ALUGA. SE 


4. 
Eato E a 
e o 
e rs A 


Ea 
yrtta 


Rua da Picarka n.º 23 e 29 


| sortimento de moveis de ferro de va- 

A propriedade de casas na rua do Castello riados feitios e preços muito commodos. 
n.º 2, em Villa Noya de Gaya, que tem|'- Toma conta de qualquer obra do seu 

eoiatnd doa? para: grando familia, quintal 'e officio: e. responde: pela. perfeição e solidez. 

agua. Quem a “pretender dirija-se a Domin-|  N.B. No mesmo, RE E dede ha 

Cattácim o TORA a na qué de aeãos colxoaria. ão cêpurios (109) 

athárma n - casa mostra-se 08| & 
os dias das ó horas da tarde em diante. ESoFL Odo, 


TODeo v oIgaGO) 
- P 


Ê “raria n.º 64 e 66, tem 


ASSASE uma loja de peso 
ERA Wim era? sita na rua do Triumpho - rua, em frente da de D. 
n.º Ez quem q pretender dirija-se 4 mes- ERROR o de dia do ferro rá Ga pr 
| co (2449) | Lisboa; toma, conta de encomendas anto 
O ES a pra Si para a cidade como Pára as provincias e reg 
QEESPASSA -SE o negocio de fazendas ER pela qualidade & solidez. (1795). 


brancas miudezas quingpitorias etc, ESET TER E pod 
ant sda À À LORDE ENXOFRE 


da rua Formosa n.º * 399 a ddl.. 
sAstieu 4 (E EM PEDRA) 
q ENDE-SE uma porção de; 


dao Nº dado: o eira Bis [o BR ANDR AMS 
- DEPOSITO DE BNXOFRADORES 


na rua pe Bomjárdim : TIRA h62.º (2302) | 
“BELLOMONTE N.º 27 E 29 


Ns docedia da rua ide ENÇÃO n.98: 19 E “SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


bi 23 ba para vender doce de todas ss qua-. 
dados, por preços commodos, bem pa À AA O TES EEN 
bolacha Eofpateas ços seguintes: - | FLOR DE ENXOFRE 
“42 quaiidado a 120 réis carta 459 gram- om 8 R io9] 

imas, o aquem levar de 3,972 grâmmas pera | SUPERIO QUALIDADE | 

“cima temo abatimento: do 5 or cento, so ti-o 

vo 2º qualidade a 1400 réis rio 459 gram-, BRANDRAMS 

mas, 63 quam levar de:3,972 gramas oba ONTINTA a dee em no Porto em casa 
| cima tem:ócabatimento-ale-5 por cento. de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 
!o/No mesmo estabelecimento ba-para ven- - LGeno Salgueiral, em casa de poaquiná An- 
der monteiga- de Cork e msciónal, chá de tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) 
diferentes qualidades, cerveja ingleza e por-;” 


tugueza, velas: derstenrina-pelo preto do js Slearina de superior qualidade 
180 réis cada.459 grammas. tou é ale! 
a 80 réóis o 


Tombem ha deposito d'usla Betiha na 
confeitaria da praça do Bolhão, barraca n. ! AS pessoas que fizerem uso d'esta stearina 
147, e na Foz ns rua Central n. 4473 AE darão a preferencia a outra qualquer. 

Tha Quem comprar de 50 caga para cima 


—— 


Neste ultimo deposito tambem sa ven- 
dem vinhos de Bordevs, cerveja nacional e: terá abatimento, | 
ingleza, manteiga de Cork o nacional, our, +» Vende-se na rua das cai “913 6215, 
vão de pedra de 1.º, 2.º e 3. qualidade, 9 no estabelecimento de. fecais Eid “Mattos 


Er Os gonoros. Puro Mo 4) || ea a de qrisbrtas oh rd 
ecimento. QE res carpa csgoasmes uem sr em 
“CATTENC To “OLEO PETROLEUM 

7 1,0 ENCIVA QUIDO É et, iu 


103 309% 


goma a vender-se vinagre bom na 
rua dos Guindaes n.º 130, pegado a 


O MAIS. PURIRICADO,, DA ao 
“o A 90 E AO REIS O QUARTILHO. ua 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa || Ruado Almadan.* 212 e2l4cno: deposito 
18350 réis o almude e-30 réis o quartilho; rua de D. ga nm 20 eBlo oo. 


(21) | a: se vim lindo 


| “di 
pipas de vinho. 500 FME al pl de vidro, lira. 


| padores, globos, torcidas e Q bocaes de metal |" 
nacio onal 


| dara se transformarom Si azeite E "a gaz 
UGUSTO Cesar Pereira Soa- 


4 (68) | 

moro np TOS, OU VillaNóva de EE UEM pretender. Comprar. duas 
rs de pi n.º 314, vende aguardente pur a 
Bi NT 


“moradas. de. casas novas “com 
da Beira, que garanto, da fabrica do. 11,29 
snr. Antonio Cabral de Mello Pinto e de do Poço. das, Patas n.º 72. a 78. B, falle na 
outras creditadas, e toma encommendas casa immediata n.º 66. - (1884) 


para quem a pretendor receber directamen- PI pomares rm uno rem memepe mem 
te em seus armazens: 1d RAS) 


“Vinho puro de Basto . 


PRETOS: À anais DE MAGALHÃES 
BASTO hi as a ef | 
“Rua do Almada Dos É 


rtimento de can» 


HIM 


- Lisboa 


ho é o) vapor me MARIA 
“PIA, — capitão Con- 
tente, sahirá sabbado 2 
| do corrente, 4s12 horas 

“da manhã. 

“No pt cato da + ei am-se fazen- 
EA a meio p. e. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a 3 arara P. €., sendo carga dos seus vapores. 
dk “Para carg assageiros tracta-se com A. Mil- 
fi & C. prio ls ova Fo 

Ale ta rm l 


bons, que vende por preços conimodos, | & x 
por pipa, meia e e quartos de dita. vv ob 
né a | 


“AZEVEDO 


Eua de Traz pn. 104 et 


à aMmbBabio/! ds 
pi aos seus freguezos. que acaba] 
“de receber de novo de Prança'um sor-, 
timento de pentes para alizar, das mélhores, 
| qualidades; escovas para fato, cabeça, den- 
tes e: unhas, e leques dos mais modemos. am 


- (2295) | | 
E . fquala 
A fabrica de: Domingos, uem ne, 


e 
Francisco Carneiro, na Cd a 


1 889] 


Inglezes nº 73, 1.º an- 
ensor 40 e 2 


Liverpool 


741 o . 


Pena q ND 


es n.º 87 


——— 


abas 


“Vai sabir com brevidadeo brigue—ES- 
Pest 5 ra Para carga e passagei- 
ros tracta-se com Soares, Irmãos, TUA | 
do. “Amada: nº 165, preto ad 


(2250) 2 


25000 cada groza; bolas de 25 emeia onças | 


| no Rio de Janeiro. Tracta-se com 


| CAMAS DE FERRO, FOGÕES, ETC | 


à pp aiii Ferroita Nunes tem grande | 


Silva, rua da Fer- 


é ny . 
um deposito na “mesma 


iii e tecto, de |" 


quintal e agua de poço, sites majrua |. 


Mouçjos rios a) 


e a ao — E O 


Ag 
PRO prá sAoRRZA, Eca 


ão J.: A; Per 

maias com muita brevidade! 

| om atariph; E, Chamiço, Filho & Silva, a 

Ra di eve dirigir quem quizer ar qu 
overlo 
so 


e sagem, assim como ao snr, Carlos ! 
nara de Inglezes” n.º 87, 1.º andar, 


Hull & Leith 


Aveleda. Lelt ingleza — ELI- 


» SABETH SCOTT —, Al no Lloyds, 
Mm capitão John Moad, saho com muita 
mea brevidade: ainda recebe alguma carga. 
N. B. Os enrs. carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo quanto Antes, visto 
tencionar sabir brevemente. (2312 


Consignatario Carlos Gov ele rua 
Nova dos. Eialóres” “87,00 há ça 


AVISO — 


A galora—NOVA FAMA — acha. 
eruAm Se prompta a seguir viagem para o Rio 
Ra de Janeiro, Os gnrs. passageiros. sir 
io E se quanto antes realisar suas Eca 
sagens e entregar seus passaportes. no, escri 
dos caixas Noures, POUAPE, ua rua do io 


mr: Res) 
AVISO | 


Ê A barca — RECREIO — acha-se 
a prompta a seguir visgem para o-Rio 
h | Grandé'do Sul. 
Os snrs, carregadores sirvam-se 
mandar 08 conhecimentos, e os passageiros apgalisar 
as passagens a casa do caixa, rua PP am ao E 


" Rio de Janeiro a 


Dep mimada EN sabir com muita, brevidado a 
“SIA galera — AFRICA. 
k dry Esta galera tem excellentes com- 


MS modidades para. OS EnIS. passageiros, 
Snelusivê Dolichos para os de pras. som) won” 
"Recebe carga e. PASSAgeITOS A. RpEar nesta ou 
iuva Azevedo 
& Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80, (2034) 


“Rio de J aneiro 


- A veleira- barca — MONTEIRO 
Ea 2.º — segue com, brevidade. vs 4 

Recebe carga e passageiros, para 
Rotas os quaes tem os melhores Commod 

e poi tractamento,. ess ss 

- iLracta-se em Cima do Muro, junto e 

n.º 1.e2, com José de Souza. Monteiro ) Sa ou 
n.º 19, com Luiz Pereira Firmin. (1508) 


Rio de Janeiro ' 


“A'barca'— NOVO 'TENTADOR, 
à, — sabirá com muita brevidade por ter 
parte do seu carregamento prompto': 
Em para o resto dos passágeiros para os 
quaes tem excellentes commodos e para os de prôa 
beliches. Este navio torna-se recommendável' 
bom tractamento. Tracta-se com Felix Pereira Bar- 
bóza Braga, tua das Flores n. rom a lol. (2383) 


" Rio de Janeiro 


A úova galera: =“ADAMASTOR, 
Ala, — capitão Santos, vai sahir com muita 

brevidade. Esto 'excellenteê návio tor- 
TERA na-se recommendavel pelo'bom tracta- 
mento'e bons' commodos e' grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros, tendo » boliche para 


"os de prôa, Recebe carga e passageiros à pagar aqui 


ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & €.* , praça de Carlos Alberto nº 132, 
o (2361) 


| Rio Grande do Sul e 
“Porto Alegre. 


e Vai sahir com muita brevidade 
Aaneim, barca — BEDMAR «4 
a Recebe carga e passageiros para 
| Bim ambos os portos: tracta-se com Edusr- 
do da Costa Corrêa: Leite, largo de 8. “ri n.º 
62,1.º andar. 1 H E 


“Bahia 


A" sabir com muita brevidade a 


ii io barca portugueza — 8, JOÃ 7.8 A = 
urnas pitão Manoel Ferreira Leito. 
SAPOS - Paza pues e passag EO 
uaes tem excelle ommodoB, trat 

noel Gu alberto, Seres, rua de Bellomo te T 
E 


“Bahia” 

A barca portuguêza — DOURO, 
— capitão Luiz Adrião da Rocha,vai 
E sahir com múira brevidade. 

| ; — Recebo carga e passageiros a pá- 
asp pqp ou DA Basis tendo DRA estés bons com- 


na rua dos Inglezes a e 45. ! q is 


iai bi 


a » O veleiro brigue — UNIÃO, “— pre- 


gado e forrado de cobre, vai eahir com 
muita brevidad dade. 
“Para carga e passageiros tracta-se 


com Joaquim Antonio dos Santos ama! neiloge rus de 
cata a ida n.º Db. nt é: que co ch b) 
! an pra qu Ma. » dba oms 
“Maranhão... 


um “galera — AURORA; 'capitlo 
“Seipião “Perreira - “Lopesy gabirá com 


muita revidade. + MAM Ludo es do 
Para carga e popa racta-go 
pato! "em 


com Ped 


E 0 aa de ane par 


ran so by pe 
o CE co! Fe pbesga a 


eiros: tracta:se com Mandél Pe- 
enna & O, PPT Carlos 


berto cod dd cias sohod s mode! kl + Ga 1587) 
podre E . “Par > ut 17 bem 
A barch —  AMAZONA; ce is episdo 


| Antonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
direi brevidade. Recebe carga º mar 


“Bageir ros. 


1% “Tracta- -BO com os caixas Pinto & Rcho, Do 
ret de 8 


8. João "Nov a” 3, ot (2186) 


“Sabbado 2 de Fator ea: 


S. JOÃO. — Estreia da companhia d pm 
de D, Maria, II. — 1.º 1 écita de BA RICO ura 
comedia-drama em BAU tos CEE - HOM COS. — 


As 9 horas: n Fog de nom odafi ogild sa O 


to Pos sl 


JU 
alo det” ao 2.º a an- 
| eátia: e motivos | bh opera — BALLO | da 


|rá a Er eibunia E rob lo dedicada. — 
SCENA MARITIMA — composta por Marques Pin- 
toe 'acoripantiada ao Ear Iler: — à 


DAD ELASTICA=Gran- 
ulares, 
larques 
into. 
o snr. Dubai pena "O eos tó a di- 
rigir a orthestra, assim como o sur. Sollér a acom- 
panhar o joven Moreira de Sá. = A's'9 horas. 


Os bilhetes com puta de 3 de julho teem entrada 
nodia 4, 


Rasdorisapo! m S. Carqueja 
[O TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


